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Em Ílhavo 
  

Biblioleca 
terá projecio 

ainda este ano 
A Biblioteca Municipal de Ílhavo está em fuse de estudo prévio, sendo que o estudo preliminar 

foi feito há quase um ano pelo atelier ARX, de Lisboa. Nuno Mateus, um dos responsáveis pela 

realização deste projecto avançou ao nosso jornal que até ao fim do ano a infra-estrutura 

conhecerá novas fases de execução. 

O GAMPEÃO sabe que a semana passada este arquitecto reuniu com o Ribau Esteves, presi- 

dente da Câmara Municipal de Ábavo, para ultimar as questões contratuais e definir as bases 
do projecto. 
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entrevista da semana [Vitor Matos, chefe de serviços da SUMA] 
  

É preciso implementar 
mais recolha selectiva 

Páginas 4e 5 

Você comprou, para apoiar o 
sou sucesso na realização de uma dieta, 

A Reúne o antigo conhecimento 
E a ca 

  

AcuF it 

Para que seja manda uma seção o mais 
possível idea ser posicionado 
dado der a arca a 
Os eléc 

   

  

    

  

evo ajudo a estacas a sou 
peso 

    

sado no 

  

   
Em Estarreja 

Nova criação do BCN 
Já tem estreia marcada para o dia 3 de 

Abril, pelas 21:30h no Espaço BCN, em 
Estarreja, (Auditório da Companhia ) e com 
repetição nos dias 4 e 5 de Abril às 21:30h, 
a nova criação do Ballet Contemporâneo do 
Norte. Trata-se de um espectáculo conce- 
bido e coreografado por Luís Carolino. 

Após a estreia no auditório do Espaço 
BCN, a companhia vai apresentar-se no dia 
11 de Abril, no Teatro S. Pedro; em Espi- 
nho, e no dia 26 em Vila do Conde, pri. 

meiros espectáculos de uma tournée em 
preparação, que levará esta criação ao Minho 
e ao Algarve ainda durante 2003. 

Desemprego aumentou 
2,5% em Fevereiro 

O desemprego aumentou 2,5% em Fe- 
vereiro, relativamente a Janeiro, para 
412.497 pessoas, em todos os níveis de 
instrução, segundo dados divulgados pelo 
Instituto do Emprego e Formação Profissi- 
onal, 

Em relação a Fevereiro do ano passado, 
o aumento do desemprego registado foi de 
21,6%. 

O número de pessoas à procura de um 
novo emprego aumentou também 2,5%, 
face a Janeiro. 

Er 

Omo COMÉRCIO DE PNEUS. (DA. 

   

  

   
No Mundo dos Pneus 
Somos Profissionais 

Aconselhamos: 

- Equilibragem de rodas; 
- Alinhamento da direcção 

é conte sempre connosco 

COPNEUS 
Estrada S. Bernardo - AVEIRO 
ESTRADA NO] 

  

Você recebe uma garantia de fabricante de 24 meses sobre o 
mento e O funcionamento de, 

danos através de arrenhões, 
mecânicas. O aparalho não é impermeável à água. 

A garantia exolui 
batidas ou outras inferacções 

Não aconselhável a Grávidas e Portadores de Pacemaker 
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Bem gostaríamos que os núme- 
ros, os melhores indicadores para 
avaliar o estado do poís nos seus 
multivários aspectos fossem mais 

animadores, que refleciissem a vi- 
ragem necessário, que devolvessem 
o confiança aos portugueses, que 

aansiada 

Todo o clima de insegurança 
que se vive em todo o poís não 
podia deixar de se espelhar nos 
dados revelados pela Polícia Judli- 
ciária referentes à criminalidade no 

ano transacto que, necessariamen- 
le, terão de ser comparados com 
os de 2001. 

Na análise dos casos, ressalta 

loge, a conclusão que o subida do 

criminalidade está a verificar-se nos. 

homicídios e roubos a pessoas, o 

que significa um acréscimo de vio- 
lência, logo a suscitar naturais pre- 
ocupações. 

E verdade que o volume das 
parficipações é maior, que os cida- 
dãos estão mais conscientes dos 

seus direitos, pelo que as denomi- 

Campeão dos 
Quinta-feira 

Editorial 

Criminalidade a crescer 
nadas cifras negras (crimes não par- 

ticipados) tiveram uma descida 
acentuada. 

Nos crimes contro as pessoas, o 

homicídio consumado passou de 

268 para 291; o homicídio tentado 

de 115 para 171; o violação teve 
um i de 175 para 205, 

sendo de referir que os actos sexu- 

iBiCOM OdG=4" a us o 
lescentes, ape- 

maram 25 vit- para o aumento 

mos e q mes- 
ma tendência 
se verificou nos raptos e sequesiros 
que pularam para 526 quando no 
ano anterior foram 352. 

Os crimes contra a Vida em So- 

ciedade não deixaram de evidenci- 
ar a mesma progressão, com os in- 
cêndios e o fogo posto a somarem, 

1.003 (foram 776 em 2001), as 
associações criminosas passaram de 

106 para 168, o tráfico de estupe- 

facientes, sem surpresa, atingiu 
1.435 casos, mais 89 que-no pert- 

Estão a subir os crimes 
nas-quairo so- que mais contribuem 

da insegurança no país 

odo que nos serve de referência. 
Tombém oscrimes contra o Pa- 

trimónio não deixaram de tracluzir 
o agravamento tanto no furto de 
obras de arte (184-261), furto e 
viciação de viaturas (255-289), 
roubosa instituições bancárias (54- 
124) e ainda assalos em postos 

de combustíveis (124-288]. 
Poucos ou ne- 

nhuns comentári- 

os terão mais for- 

ca que os núme- 

ros, as palavras fi- 
carão aquém des- 

tes elementos provenientes de uma 
polícia especializado que lhe dó 
total credibilidade. 

Pelo que há que atentar nestes 
registos pora compreendermos 

que este país de «brandos castu- 

mes» está a mudar, numa comi- 
nhada que pode ser irreversível 

atendendo aos crescentes factores 
que impulsionam este quadro cri- 
minal, que fomenta a inseguran- 
ga e ameaça pessoas e valores. 

províncias 
20 de Março de 2003 

Os indicadores são bem 

reveladores que olgo está a mu- 
dar, que alguns crimes que não 
constavam na lista estão a surgir, 
atingindo níveis preocupantes, 

como é o caso das violações e os 
crimes sexuais contra adolescen- 
tes. 

Esta onda de casos de 

pedofilia, que já ultrapassou os li 
mites da Caso Pio, os depoimen- 

tos e os relatos que todos os dias 
ouvimos e vimos nos televisões e 
nos jornais, são a prova que o na- 
tureza dos actos se mostra particu- 

lormente diferente, olinge mesmo 
níveis que importa suster, antes que 
se atinjam proporções ainda mais 
inquietantes. 

Sem dramatismos, mas com 
realismo, sem alarmismos mas com 
responsabilidade, há que atentar 

nes quadros, buscor os medidos 
adequadas, es soluções precisos, 

E se o crime não compensa, 

pelo menos periurba 
João Bravo 

  
de caras 
  

Os dois jogos previstos para Aveiro no âmbito do Euro 2004 
compensam todo o investimento que está a ser feito?    

   

    

   
   

Manuel António Coimbra * 
A opção de construir um 

estádio para que Aveiro pudes- 
se star presente no Euro 2004 
teve vários objectivos. O 1º foi 
aproveitar a comparticipação 
do estado, fixada em 7,5 mi- 
lhões de euros, ou seja, 25% 

do custo do investimento, e dotar a região de 
um estádio moderno, atractivo para o público e 
que cumprisse rodas as regras de segurança. O 
2º objecuvo foi o de aproveitar o facto de Aveiro 
ser cidade-sede do Euro e aumentar a oferta ho- 
teleira, melhorar os acessos viários e ferroviários, 
criar uma rede de transportes urbanos eficaz, 
melhorar os serviços de saíde, etc. etc. Ou seja, 
dar melhor qualidade de vida aos Aveirenses e 
projecrar Aveiro a nível nacional e internacional. 
O 3º grande objectivo foi o de proporcionar ao 
Beira Mar, enquanto representante da Região 
de Aveiro, a sua afirmação depois como clu- 
be grande do desporto nacional. 

O facto de Aveiro vir a receber só dois jogos 
não invalida em nada os pressupostos que leya- 
ram à construção do estádio. Grave é o facto 
desta obra, da responsabilidade da C.M. de Avei- 
ro, ir custar o dobro do que foi protocolado com 
o estado e da maior parre das infra-estruturas 

     

  

    

  

     
   
   

     
      
  
  
   
     

        
     

    

    

    

         

      
   assim, e porque O investimento esrá 
feito, só nos resta fizer todos os esforços para à 
sua boa gestão e máxima rentabilização. 

* Lider do Grupo do PSD da Assembleia 
Municipal de Aveiro 

  
   

  

   

  

Diogo Machado * 
Desde o início que se sabia 

que não seriam mais do que 
dois jogos e confirmam-se as pi- 
oresexpectativas. Não podemos 
analisar as coisas de uma forma 
tão redutora. Poderíamos dizer 
que seriam dois jogos, que cus 

tariam cada um sete milhões de contos, se avali- 
ássemos o volume de obra, mas não podemos 
olhar as coisas dessa maneira. Se o estádio for 
encarado como um instrumento de progresso, 
como um veículo para a promoção de Aveiro, 
como uma forma de Aveiro entrar num cenário 
europeu das cidades com estádios polivalentes, 
vale a pena a obra. Os jogos são o menos o im- 
portante. 

Toda esta obra deve ser suficientemente ren. 
tabilizada e promovida. Nós devemos com cui- 
dado cautela, afinco e empenho promove o es- 
tádio e tudo em sua volta, o parque desportivo 
de Aveiro tem que ser uma realidade a curto pra 
20. O estádio não podl investimey 

   
   
    

   
    

      

     
  

        

  

  

a final, pese embora nos trouxesse mais notorie- 
dade, porque findo o europeu não podemos fi 
c . É fundamental que o Beir 

a que este 
esforço que se está à fazer não seja em vão. 

* Lider do grupo do CDSJPP da Assem- 
bleia Municipal de Aveiro 

     

  

        

  

    

    

    

Jaime Borges * 
óbvio que o novo Está 

dio de Aveiro não foi constru- 

ído para dois jogos do euro 
2004. 

O Euro foi concerteza um 

grande pretexto para desen- 
volver um projecto mais alar- 
gado e definidor duma nova 

centralidade para Aveiro. 
O estádio é uma das âncoras para o Par- 

que Desportivo, que será um local destinado 

ao lazer e ao desporto, numa área que não 
seria desenvolvida a curto prazo se não fosse 
esta iniciativa 

A estratégia do Dr, Alberto Souto ao as- 

sociar de imediato a construção do Novo Es- 
rádio à implantação de outras estruturas de 
diverso cariz naquela área, mostra-nos a visão 
estratégica e de fururo do presidente da cà 
mata. 

Os aveirenses poderão desfrurar a médio 
prazo duma vivência, que outras cidades não 
possuem 

A qualidade de vida, com todos estes equi- 
pamentos, melhorará substancialmente em 
Aveiro, disso não tenho dúvida. 

  

      

* Deputado municipal 
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actualidade 
  

Projecto da Biblioteca 
avança até final do ano 

A Biblioteca Municipal de Ílhavo está em fase de estudo prévio, sendo 
que o estudo preliminar foi feito há quase um ano pelo atelier ARX, de 

Lisboa. Nuno Mateus, um dos responsáveis pela realização deste 
projecto avançou ao nosso jornal que até ao fim do ano a infra-estru- 

tura conhecerá novas fases de execução. 
O CAMPEÃO sabe que a semana passada este arquitecto reuniu com 0 
Ribau Esteves, presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, para ulti- 

mar as questões contratuais e definir as bases do projecto. 

teus, a construção desta 
infra-estrutura «é com- 
posto por muitas fases 
que vão até ao projecto de 
execução, para além da 
fase de assistência técni- 
ca em obra. Nós vamos 
ter que atravessar todas as 
fases do projecto: o estu- 
do prévio, o anteprojecto 
eo projecto de execução 
que demora sempre na 
ordem dos meses, 
depois da assinatura do 
contrato», explica. Ainda 
de acordo com dados da- 
quele arquitecto, «este 
ano deverá ser lançado o 
concurso para a constru- 
ção, mas dificilmente a 
obra começa este ano». 

Ana Sofia Pinheiro 

O arquitecto Nuno 

Mateus, do atelier ARX, 
que no início do ano foi 
premiado pela recupera- 
ção do Museu Marítimo 
de Ílhavo, avançou ao 
CAMPEÃO DAS PRO- 

VÍNCIAS que o projecto 
está em fase de negocia- 
ção do contrato, pelo que 
para poder avançar a obra 
terá que passar por alguns 
trâmites legais, 

«O presidente disse- 
me na semana passada 
que queria avançar com o 
projecto, mas as decisões 
estão dependentes dos fi- 
nanciamentos autárqui- 
cos», sublinha o respon- 
sável, para quem o pro- 

jecto ainda está numa fase 
muito preliminar. 

Segundo Nuno Ma- 

  

Consultor de História 

Quanto ao montan- 
te do orçamento previs- 

Em Ílhavo 

to para à construção da 
Biblioteca de Ílhavo, 
apesar de já ter sido 
avançado no decorter do 
estudo de prévio que se- 
ria de cerca de 2,2 mi- 

lhões de euros, isso só 
poderá ser comprovado 
«mais fielmente ao lon- 

a intervenção do projee- 
to. «A capela existente 
naquele conjunto arqui- 
tectónico tem um valor 
patrimonial com alguma 

go das fa- relevân- 
ses mais'TRERE O [77 e cia, pelo 
adianta- «O projecto já esteve menos o 
das do numa exposição em que resta 
proces- Budapeste no final do dela, por- 
sos, ano passado e começa a que o pa- 

O ar- ter alguma projecção lacete 
quitecto internacional» está mui- 
explica do Espa 

gado», pelo que apenas 
vão manter a fachada e 
as cantarias. 

Apesar de ainda estar 
numa fase muito preli- 
minar, o projecto já es- 
teve numa exposição em 
Budapeste no final do 

que o atelier vai fazer o 
estudo da história de 
todo aquele edifício, cuja 
arquitectura está datada 
do século XVIII, com 
um consultor de histó- 
ria, que definir as pre- 
missas do estudo e guiar 

Maqueta do projecto da Biblioteca Municipal de Ílhavo 
    

Por ser desagradável 
ler com sol directo e por- 
que deve preservar-se 
tudo o que está em es- 
tantes, o edifício da fu- 
tura biblioteca vai ser 
desenhado com uma co- 
bertura que com janelas 
com corte na intensida- 

de luminosa. «Muita da 
luz entratá por via digi- 
ral, para haver ambien- 
tes mais controlados e 
retrospectivos», subli- 
nha Nuno Mateus. 

Para além de tudo 
isso terá um grande pá- 
tio onde poderá haver 
leitura ao ar livre ou ses- 
sões de conto e todas as 
valências normais numa 
biblioteca. 

ano passado e começa a 
ter alguma projecção in- 
ternacional. 

«O projecto é muito 
fundamentado numa 
espécie de dislexia urba- 
na em que ele se insere 
- casinhas baixas e al- 
gumas feias, outros pré- 
dios muito altos e tam- 
bém feios - e renta ab- 
sorver todas estas dife- 
rentes situações c dar- 
lhe uma harmonia con- 
junta, o que lhe dá um 
carácter muito particu- 
lar e estas presenças da 
capela do século XVII 
dão uma consistência 
urbana e espectro histó- 
dE afirma o arquicec- 

Projecto em fase de estudo prévio 
O Palácio de Alqueidão, um solar datado do sécu- 

lo XVII/XVHI, em Ílhavo, vai dar origem à nova Bi- 
blioteca Municipal do concelho. Trata-se de uma obra 
englobada na rede nacional de bibliotecas municipais, 
que, de acordo com os últimos dados, comporta um 
investimento de 2,2 milhões de euros. 

A autarquia pretende que as freguesias da Gafanha 
da Nazaré, Encarnação e Carmo recebam um posto 

de leitura permanente, que ficará instalado em cen- 
tros culturais ou edifícios sócio educativos existentes 
nas localidades. 

Do antigo Solar do Visconde de Almeida apenas 
subsiste actualmente a fachada principal e a capela, 
ambas em avançado estado de degradação, sendo que 
esta última era parte integrante do complexo do solar 
e será restaurada à sua traça primitiva, «após meticu- 

  
losa investigação histórica, iconográfica e construti- 
va», pode ler-se no estudo prévio da obra. 

A Norte, a rematar o edifício da Biblioteca Muni- 
cipal de Ílhavo, será edificado o novo Forum da Ju- 
ventude, actualmente a funcionar em duas salas de 
uma antiga escola primátia, que nesta nova versão 
passará a ser autónomo, articulando as escalas do edi- 
fício da biblioteca com a dos edifícios habitacionais 
adjacentes. 

O projecto prevé ainda a ocupação de um lote em 
frente à futura biblioteca por edifícios afectos ao do- 
mínio público, nomeadamente uma Escola de Artes € 
Ofícios, com o objectivos de acentuar o carácter insti- 
tucional do lugar. 

O plano, que deverá estar concluído no próximo 
ano, prevê três acessos distintos para o edifício, com o 
principal a situar-se a Nordeste e a entrada definida 
com portas envidraçadas e uma pala protectora. A 
delimitação das áreas de serviço públicas e não públi- 
cas, a fácil acessibilidade a ambas por parte de defici- 
entes, bem como os acessos separados serviço/público 
são os aspectos funcionais mais evidenciados pelo re- 
ferido estudo prévio.    

Nota de Redacção 
Na última edição do nosso jornal foi publicado 

um artigo referente à Sociedade Recreio Artístico de 
Aveiro, no qual, por lapso de informação correcta, se 
afirmava que esta seria «a colectividade mais antiga do 
concelho», aqui repomos a verdade afirmando que se 
trara não “da” mais antiga mas sim de “uma das” asso- 
ciações mais antigas do concelho. 
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Formação ambiental 
começa nas crianças 

Aveiro produz diariamente cerca de 100 toneladas de lixo que é recolhido pela SUMA — Serviços 
Urbanos e Meio Ambiente, S.A para o aterro sanitário, em Taboeira. Um número assustador que 

  

Vitor Mota, chefe de serviços de Aveiro desta A privada com sede em Lisboa, considera 
he do sistema ínteg para a comp de resíduos. «As pessoas têm 
que fazer uma recolha selectiva dos lixos e isso aa dentro de casa, nas cozinhas e despen- 

sas», afirma. Por isso, para que a formação tenha lugar, esta empresa, em Aveiro desde 5 de 
Fevereiro de 1996, promove com regularidade diversas campanhas de sensibilização para 

ensinar a melhor forma de tratar os lixos produzidos todos os dias, 

CP — A SUMA não 

trabalha só no conce- 
lho de Aveiro. 

VM — A SUMA, con- 

Fina OS ndo 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) — À SUMA 
é uma empresa pri- 

vada...? com quem temos uma par- 
Vítor Mota (VM) —  ceria, tem 1384 trabalha- 

Grupo Mota e En- dores no país, em 28 con- 
celhos contratados, 645 vi- 
amuras, 51,428 contento- 

res. Servimos uma popu- 
lação nacional de 1. 626. 
320 pessoas, recolhemos 
no ano passado 519.487 
toneladas de lixo e temos 
uma quota de mercado 
nacional de 52,7 por cen- 
to, do que está privatiza- 

gil, que participou num 
concurso público lançado 
pela autarquia aveirense 
para recolha de lixos e lim- 

pera da cidade, que foi ven- 
cido por nés, que tinhamos 
o melhor preço e as me- 
lhores condições e celebrá- 
mos um contrato, que 
pode durar até 20 anos. 

CP-O facto de ha- 
ver um concurso, 
pressupõe que há 
muita concorrência 
neste tipo de serviços? 

VM — Na altura não 

havia tanta, hoje há mais e 
estes contratos têm esta 

duração, porque é neces- 
sário adquirir muito equi- 
pamento, cujo investimen- 
to é muito grande e nin- 
guém vai investir em ca- 
miões e máquinas por um 
período de um ou dois 
anos. Esta dilatação renta- 
biliza e dá hipórese às em- 
presas de apresentarem 
melhores propostas nos 
concursos, porque sabem 
que o equipamento pode 
ser rentabilizado ao longo 
de vários anos. 

do. 
CP — Mas cada vez 

mais este tipo de ser- 
viço é privatizado. 

VM — Sim, porque as 
câmaras não têm capacida- 

de para fazer este tipo de 
trabalho. As câmaras de- 

vem fiscalizar a execução de 
serviço. 

Empresa com filiais em 
todo o País 

CP — Há alguma ra- 
zão sociológica, ou 
outra, que justifique 
que os serviços da 
SUMA sejam quase 
todos ou no Norte do 
País ou no Litoral? 

VM - Nestas regiões 
há bastantes resíduos, por- 

que há população. No In- são encaminhados para o 
terior é udo muito disper- aterro. Fazemos muitas 

so e por exemplo em algu- campanhas de sensibiliza- 
mas aldeias não deve ha- ção, temos uma lixoteca, 
ver sequer recolha, porque que é um autocarro de 

grandes dimensões, com 
suporte informático e jo- 

as pessoas ainda recorrem 
ao quintal e aproveitam os 
resíduos e não deve haver gos lúdicos para as crian- 
uma recolha muito elabo- ças poderem participar e 

rada. aprender a separar os resf- 
CP-Mas éumnú- duos. 

mero elevado de re- CP — Com que re- 
colha, gularidade é que fa- 

VM — É. A sociedade | zem este tipo de cam- 
precisa de estar mais alerta panha? 
para a recolha selectiva. VM - A lixoteca já es 
Não há sítio onde colocar teve em Aveiro e poderá 
tanto lixo! regressar em breve. Mas 

CP — As campa- — fazemos outras campa- 
nhas que têm sido fei-  nhas, como o pedypaper 
tas, não se têm tra- do ambiente, nos restau- 
duzido numa melho-  rantes, mercearias, nas fei- 
ria da sensibilização | rasenos mercados. Recen- 
das pessoas? temente fizemos a distri- 

VM —Têm. Enóste  buição de uma caixa de 
mos casos cartão, 

ráricos ue desig- 
E pode- «Temos que tentar E E 
mosapon- formar novos cidadãos» cuiça má- 

tar. Ássim gica, em 

. que começamos a fizera cada escola, onde está a ser 
campanha da recolha de colocado o papel e nós pas- 

samos nas escolas no final 

de cada mês para recolher 
o papel acumulado. 

CP — Então tam- 
bém fazem a recolha 
selectiva dos residu- 
os? 

monstros, aumentaram O 
número de telefonemas 

para cá. À quarta-feira va- 
mos recolher os electrodo- 

mésticos e objectos gran- 
des que já estão velhos, 
como frigoríficos, arcas, 
móveis velhos, em que são 
recolhidos gratuitamente e 

VM = Não, O vidião, 
e peeáo co enbaláotio 

  

perfil 
  

Vítor Manuel Ferreira 

da Mota, de 38 anos, na- 
tural de Mamodeiro (fre- 
guesia de Nossa Senhora 
de Fátima, em Aveiro), 
casado, com dois filhos, 
um de oito e outro de cin- 
co anos, é, desde há sere 
anos, o chefe de serviços 
urbanos da SUMA. 

O responsável por esta empresa de recolha de re- 
síduos urbanos em Aveiro completou o Ensino Se- 
cundário, tendo depois tirado o curso de técnico de 
gás. No entanto, não era uma profissão que lhe agra- 
dava, pelo que quando surgiu uma oportunidade de 
ir para a BRISA, aproveitou. Esteve nesta empresa 
seis anos na fiscalização de auto-estradas, até que sur- 

  

Vitor Mota 

Um perfeccionista 
giu a SUMA, que «era algo novo, na área do ambien- 
te», 

Para desempenhar as suas funções convenientemen- 
te, Vítor Mota esteve em Espanha, durante um mês, 
a receber uma formação intensiva numa empresa do 
grupo 

Considera-se uma pessoa com interesses em várias 
áreas, nomeadamente no jornalismo e no desporto, já 
que, nos poucos tempos livres de que dispõe, elabora 
o jornal mensal da freguesia e é membro da direcção 
do “Barroca”, o clube de Mamodeiro. 

Vítor Mota é rambém uma pessoa muito exigen- 
te, até consigo próprio, já que procura «dar o exem- 
plo. Quero ter sempre as coisas perfeitas. Esta é uma 
área em que nem sempre está tudo bem, mas temos 
que procurar fazer o nosso melhor pelas ruas da cida- 
des, afirma.   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 20 de Março de 2003 

  

Vitor Mota considera que a SUMA conseguiu 

  

fizem parte do nosso tra- 
balho, é a ERSUC que re- 
colhe e nós apenas fizemos 
isso nas escolas. Mas o im- 

portante é que as crianças 
sintam que estão a reapro- 
veitar o papel e que através 
dos seus actos evitam que 
se corte um determinado 

número de árvores. Temos 

apostado muito nas esco- 
las, porque achamos que as 
primeiras pessoas a formar 
devem ser as crianças, por- 
que estas, em consequên- 
cia, vão formar outras pes- 
soas que lhes estão próxi- 
mas. À influência das cri- 

anças é muito importante 
€ temos que tentar formar 
novos cidadãos, com uma 
nova preocupação ambien-. 
tal, 

Campanhas 
de sensibilização 

CP - Que outras 
campanhas fizeram? 

VM — O Eco pinhei- 
rão de Natal, em que os 
pinheiros eram feitos com 
resíduos, foi muito bonito 
e esteve em frente 
à biblioteca. Neste mo- 
mento, está a decorrer des- 
de segunda-feira a campa- 
nha dos dejecros caninos, 
em que já mandámos fa- 
zer mupis, vai ser publici- 
tada com spots de rádio e 
através de anúncios na co- 

municação social escrita. 

Vamos também fazer um 
acessório auto, um saqui- 
nho para trazer no carro, 

para queos condutores não 
mandem o lixo pela janela 
e aconselhamos a coloca- 
rem-no dentro do saqui- 
nho. Esta é uma segunda 
fase desta campanha, sen- 
do que a primeira resultou 
bastante bem. Vamos fa- 
zer também uma terceira 

projectar uma boa imagem 

fase das campanhas dos fei- 
rantes, restaurantes e mer- 
cados. 

CP — Em que con- 
sistem estas últimas 
campanhas? 

VM — Aconselhamos 

as pessoas a colocarem o 
lixo dentro de sacos, que é 
o que muiras vezes elas não 
fizem. Esse é um dos prin- 
cipais motivos porque os 
nossas contentores estão 
sujos, já que elas metem o 
lixo a balde, sem estar de- 
vidamente acondicionado. 

CP — A campanha 
dos dejectos caninos 
em que vai consistir? 

VM — Vamos distri 

buir folhetos informativos 
às crianças e cada uma vai 
levar para casa três folhe- 
tos para distribuir pelos 
familiares. Há efeito indi- 

recro de multiplicação. A 
informação consiste basica- 

mente no cuidado que as 
pessoas têm que ter, em 
trazer um saquinho para 

  

colocar o cocó do cão, para 
depois depositar no caixo- 
te do lixo. 

CP — Como é que 
as pessoas vos rece- 
bem, por exemplo, 

nos restaurantes? 
VM — À maior parte 

recebe muito bem, acei- 

tam bem e a maior parte 
começa a melhorar, mas 
ainda há muito para fazer 

e é preciso insistir para 
mudar os comporramen- 
tos. 

CP—A mudança de 
mentalidades é moro- 
sa... 

VM — Por isso a nossa 

campanha junto das crian- 
ças, porque é por aí que se 
tem de começar, instruin- 
do para uma nova forma- 

—-s 
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entrevista da semana [Vitor Matos] 

VM — Sim e aumen- 

E tou em selação 20 ano pas- 
ção e preocupação ambi- sado em duas mil tonela- 
ental. Nós temos ainda das. 
uma campanha de sensi- CP - Esse aumento 
bilização que é diária, uma tem sido gradual ao 
vez que há em Aveiro um — longo dos anos? 
trabalhador, um verdadei- VM — De 1997 para 

ro “guardião” da nossa ci- 1998, diminuiu 300 to- 

dade, que anda com uma nelada; de 1998 para 
carrinha, fecha as tampas 1999 aumentou três mil 
dos contentores, se estiver toneladas; de 1999 para 
lixo ao lado coloca-o no 2000 aumentou mil tone- 
devido sírio, paraevirarque  ladas; de 2000 para 2001 

se acumulem resíduos jun- tinha descido na ordem 

to dos contentores, porque das 500 toneladas e este 
há pessoas que; ou porego- ano subiu muito. Não tem 
mo 1 —————— sido um 

Por Pi «A sociedade precisa gráfico 
&utsa> de estar mais alerta arespentoR 
nem “e para a recolha E 
quercolo- - coloctivar diminui e 
cam o ix outras ve- 
no contentor queestémes-  zes sobe. 

mo ali 20 lado. É a nossa CP - A que acha 
imagem que está em cau- que se deve esse fac- 

sa, queremos manter a ci- tor? 
dade Jimpa e faremos dio NR o da 
so ponto de honra. com a população que au- 

mentou, tem a ver com o 
«Temos uma boa poder de compra das pes- 

imagem em Aveiro» soas, porque vão ao super- 

mercado e trazem o carri- 
CP-ASUMA, hoje, nho carregado de lixo e 

já tem uma boa ima- 
gem em Aveiro? 
VM - Sim, já foram 

quantas mais vezes forem 
ao supermercado, mais 

trazem casa, Es- 
feias sondagens, que con- ras 35 mil toneladas carre- 
clufam que a grande mai- - gadas em camiões de lixo 

oria das pessoas estava con- dava uma fila de camiões 
rente com serviço pornás desde Aveiro Sul, pela 
prestado e também fruto auro-estrada, até 20 Porto. 
disso é que Aveiro ganhou CP — É uma reali 
o prémio cidades limpas, dade assustadora! 

no 7º concurso nacional de VM — Por isso é que à 
gestão de resíduosurbanos, sociedade tem mesmo que 

estar mentalizada para a 
nhou na categoria de 60 a recolha selectiva. A fregue- 
80 mil habitantes e foi atri- sia da Glória, Vera Cruz e 

buído pelo Ministério do Esgueira sozinhas produ- 
Ambiente, o que vem de-  zem 50 por cento dos re- 
monstrar que nós colabo- síduos de todo o conce- 
rámos para a conquista do lho! 

ão. CP — São números 
CP-Qualéarea- que o preocupam? 

lidade de Aveiro? VM — Preocupam-me 
— O ano pasado como cidadão, porque 

prodiiu-se 35. 748 tone- qualquer dia não temos sf 

* serviços 

dos. Isto é muito impor- 
tante para bem de todos 
nós. 

CP — Falando ain- 
da em números, quan- 
tos trabalhadores em- 
prega em Aveiro? 

VM = No início, em 

1996, começámos com 59 
eagora temos 75 trabalha- 
dores para todo o conce- 
lho de Aveiro, tinhamos 12. 
viaturas no início e agora 
18, temos em Aveiro 2977 

contentores, para uma po- 
pulação de 73. 130 pesso- 
as, o que dá um para cada 
24 pessoas, 

Recolha de resíduos 
em todo o concelho 

CP — Que tipo de 
presta a 

SUMA? 
VM - Nós fizemos a 

recolha de resíduo sólidos 
urbanos em todo o conce- 
lho, assim como a lavagem 
de contentores, a manu- 
tenção de equipamento de 
recolha de contentores, a 
limpeza urbana da cidade 
- excepro a zona da Forca é 

das -, a lavagem 
de ruas, a limpeza do Mer- 
cado de Santiago e do Pei- 

xe,a limpeza superficial dos 
canais da Ria, a recolha de 
monstros e dos pacotes de 
leite vazios das escolas pri- 
márias. 

CP — Sente que as 
pessoas estão mais 
sensíveis para a pro- 
blemática do ambien- 
te? 

VM — Penso que sim, 
também devido às campa- 
nhas que temos levado a 
efeito. As crianças são as 
maiores impulsionadoras 

isto tudo, 
CP— A receptivida- 

de em Aveiro tem sido 
boa? 

VM — As pessoas gos- 
tam de desabafar o que lhes 

ladas de lixo, que dá uma tio para colocar o lixo. O vai na alma, mas aceitam 
produção diária de 97. grande —u=———— com agra- 
928 quilos e uma média passo que «Aveiro ganhou o do o que 
por habitante de 1.34,0 — setemque prémio cidades limpas, se lhes 
que está acima da média daréme- no 7º concurso nacio- — pede, os 
nacional, que é de 1.2. lhorar sig- nal de gestão de conselhos. 

CP — Estes núme- nificativa- resíduos urbanos» queselhes 

mente “a dá, por- ros assustam a quem 
lê. recolha selectiva. E melho 

rar não é só recolher de ou- 
tra forma, ms em casa as 

E bé: 

“VM = São 100 tonela- 
das de lixo a ir todos os dias 

na área de recinto de jogo 
do estádio do Mário Du- 
arte davam para edificar 
um prédio de 1á andares 

de altura, o que é uma pro- 

preocupação. Para mim, o 
mais importante é que a 
sociedade esteja mentaliza- 
da para a recolha selectiva 
ca separação seja feita nas 

porção enorme. À socieda- nossas cozinhas e despen- 
de tem que estar mentali- sas. Não existe o número 
zada para a recolha selecti- ideal de ecopontos, mas já 
va, tem que estar atenta. 

CP — Aveiro é por- 
tanto uma cidade que 
produz bastante lixo... 

existem bastantes e as pes- 
soas quando vão despejar 
o lixo devem levar também 
o papel e o vidro separa- 

que há que fazer alguma 
coisa por isto. Nós fizemos 
a caracterização, em n parce- 
ria com a Ui de de 
Aveiro, dos lixos do conce- 

lho e a maior parte é plás- 
tico, papel e matéria orgá- 
nica, o que é outro proble- 
ma, já que é biodegradá- 
vel e poder-se-ia resolver 
através da combustão. 

CP-—A nível distr 
tal, qual é a vossa in- 
tervenção? 

VM — Nós apenas re- 
colhemos em Oliveira de 

   

Azeméis (apenas no cen- 
tro), Oliveira do Bairro e 

Aveiro, porque Santa Ma- 
ria da Feira é tratada por 
Gaia, As realidades são 

muito distintas, porque 
a Avei- 

ro os outros dois concelhos 
são mais rurais, e portan- 
to, têm mais matéria or- 

gânica. Abrangemos cerca 
de 104 mil pessoas, 

CP — Têm recebido 
muitas reclamações? 

VM — Não, aperta coi- 
sas pontuais. Todos os me-. 
ses comunico ao departa- 

CP — Qual é o cir- 
cuito que fazem? 

VM- Nós recolhemos 

o lixo, que é transportado 
num camião compactador 
e depois depositamo-lo no 
aterro e aí acaba a nossa ac- 
tividade, 

CP — Que comen- 
tário faz ao vandalis- 
mo? 

VM — Esses actos são 

praticados, por incrível que 
pareça, por estudantes 
universitários, que a partir 

de algumas horas da ma- 
drugada partem os con- 
tentores, fazendo-os mui- 
to frequentemente ir parar 
à Ria. 

Aposta na qualidade 

CP — Estão a apos- 
tar na qualidade do 
vosso serviço? 
VM -É verdade. Es 

de Qualidade, Ambiente 
e Segurança (Projecto SIG 
QAS), que vai permitir o 
estabelecimento de um 

de melhoria con- 
tínua, prevendo-se a ins- 
trução de um processo de 
certificação no início do 
próximo ano. Haverá uma 
altura em que para se con- 
correr à estes concursos de 
prestação de serviços nesta 

área, as empresas tenham 
que estar certificadas, pelo 
que temos que caminhar 
nesse sentido. Para além 
disto temos ainda uma ou- 
tra actividade interessante. 

CP — Que é.. 
VM-A epolha elim- 

peza industrial, Temos 
contentores próprios para 
alugar às indústrias, onde 
recolhemos os resíduos in- 
dustriais banais, equipara- 
dosa domésticos. Já temos 
35 clientes e 55 caixas alu- 
gadas, que têm capacida- 
de de 25 a 36 metros cú- 
bicos e no ano passado re- 
colhemos 2.614 toneladas 
de resíduos.   

e ainda 

«Admiro o Papa, pela forma cordial com que ele 
lida com os problemas do mundo. Acho que é um stm- 
bolo.» 

«ldentifico-me com Michacl Gorbatchov, por- 
que ajudou a mudar o mundo» 

«Sou muito teimoso.» 

«O meu maior feito foi conceber dois filhos.» 

«Não mudaria nada em mim.» 

«Não sou nada extravagante, apenas gosto de es- 
tar € conviver com os amigos.» 

«Dificilmente minto, porque não suporto a 
mentira.» 

«Desculpo facilmente os erros menos grossei- 
ros.» 

«Tenho medo pelo futuro dos meus filhos.» 

«O meu maior desafio será o de crescer profissio- 
nalmente» 

«Aprecio a lealdade c a solidariedade entre as 
pessoas.» 

«Tenho uma grande paixão por artes gráficas.» 

«O sonho comanda muitas vezes a vida e sem ele não 
se consegue chegar a lado algum. Gostaria de ser feliz» 

«Não tenho muitas recordações de criança, mas 
lembro-me de querer ser mecânica » 

«Escolho os amigos pela sua sinceridade e dispo- 
nibilidade.» 

«Tenho saudades dos meus tempos de juven- 
tude, na altura em que não havia preocupações,» 

«A adolescência é tão bela c os jovens de hoje 
não estão a conseguir aproveitar.» 

«Gostaria que as pessoas vivessem em paz e fra- 
ternidade umas com as outras.» 

«O melhor conselho que já me deram foi: “Tem 
bom senso”, e é o que eu tentei sempre atingir» 

«Esta vida tem uma pequena parte de inteligên- 
cia e o resto é bom senso,» 

«O meu ideal de felicidade é ter qualidade de vida.» 

«Gostaria que me recordassem como uma pes- 
soa que tenha melhorado a vida de alguém.» 

«O balanço que se pode fazer sobre todo o tra- 
balho que a SUMA tem desenvolvido é positivo.» 

«Há uma insatisfação constante e uma preocupa- 
ção em fizer melhor» 

«As campanhas de sensibilização ajudam a pro- 
jectar uma boa imagem da empresa.» 

«A nossa face visível é o cantoneiro que anda na 
rua» 

«Temos que ser educados com as pessoas, por- 
que o cidadão é o nosso cliente»



ascensor 

Fernando Ruas — Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Viseu e da Associação Nacional de Municí- 

pios mantém-se defensor acérrimo da criação de uma 
Área Metropolitana de Viseu, muito ao jeito do seu 
companheiro de Coimbra. Apesar da resistência evi- 
dente do Ministro das Cidades, Isaltino Morais, e do 

secretário de Estado Miguel Relvas, mantém-se de- 
terminado e disposto a avançar com aquilo que a le- 
gislação permite. 

Uma vez mais o autarca, numa atitude pertinaz a 
romper com directivas do seu próprio partido, na 
busca da concretização de objectivos que visem a va- 
lorização e crescimento da região beirá 

Alberto João Jardim — Fez esta semana 25 
anos que assumiu a presidência do Governo Regional 
da Madeira, sendo um dos políticos há mais tempo 
em funções. Goste-se ou não, sempre se caracterizou 
por um estilo próprio, com posições polémicas e fron- 
tais que mantém, ainda aos 60 anos . Aliás, desde 
1984 que vem anunciando o seu último mandato, 
mas depois justifica que é para ver “os coelhos saírem 
da toca”. Todos reconhecem a obra feita no arquipéla- 
go, que, com o seu Governo, ultrapassou os 75% do 
PIB comunitário, mas tem sido criticado por destinar 

um quinto das verbas ao futebol profissional, quando 
a Madeira tem a maior taxa de mortalidade infantil 

do País e um dos maiores índices de analfabetismo. 

Francisco Louçã — O líder do Bloco de Esquer- 
da tem demonstrado saber estar e agir na política par- 
tidária, fazendo inveja a comunistas e socialistas, À frente 
de um conjunto de parridos da extrema Esquerda (PSR 
e UDP), Francisco Louçã quer demarcar definitivamente 
o Bloco dos antigos regimes de Leste e apresta-se para 
colocar o BE entre o Partido Socialista e o Partido Co- 
munista. Adivinha-se que irá continuar a fazer mossa 
no potencial eleitorado de Esquerda. 

Pedro Barbosa — Numa altura em que todos 
se têm atirado a Bôlôni responsabilizando-o pelos su- 
cessivos desaires que o Sporting tem vindo a somar, 
Pedro Barbosa quebrou um silêncio que já durava há 
perto de três meses e veio, com humildade, afirmar 

que, tanto ele como os companheiros também não 
deixam de ter culpas no cartório. S6 lhe fica bem se- 
melhante confissão... 

a descer 

Conceição Oliveira — Foi curioso ver a juíza 
que instruiu o caso Moderna a apregoar em toda a 
comunicação social que ficou sem segurança pessoal, 
o que até pode ser entendido como um convire para 
que agora a possam ameaçar, uma vez que anunciou 
ter ficado desprotegida. Os juízes têm direito a senti- 
rem-se seguros, até porque em alguns casos enfren- 
tam interesses muito fortes, mas mal seria se ao me- 
nor sinal de pressão se deixassem intimidar. 

Mano Nunes - Nem mesmo com rodos os in- 
dicadores a contradizê-lo, o presidente do Beira-Mar 
garantiu esta semana que o clube vai continuar na 
Superliga. Não se sabe é como, quando o clube auri- 
negro está no último lugar da tabela classificativa e a 
apenas nove jornadas do fim do campeonato. Talvez o 
S. Gonçalinho dê uma ajuda e permita que o pior não 
aconteça, até porque não seria agradável receber o Euro 
2004 com o clube anfitrião na segunda Liga. 

Manuel Rodrigues — O vereador da cultura 
da autarquia aveirense deu a conhecer a intenção de 
levar a cabo algumas alterações na Biblioteca Munici- 
pal, que passa pela transferência do espólio da Livra- 
ria Municipal para o já exíguo espaço daquela estru- 
tura. Não tarda, veremos as crianças e adultos a ler 
nas escadas, porque não há espaço para mais. Talvez 
por isso o presidente da câmara já tenha falado na 
construção de uma futura biblioteca, 
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semana dia-a-dia 

Superior”, participaram 
cerca de meia centena de 
estudantes. 

Ciao do Vouga e o 
Poço de Santi 

'A descida ecológica 
para remoção de detritos 

  

Requalificação realizou-se ando 
Trabalhadores dos cordões dimares consecutivo, tendo tido o 
de fábrica revoltados Vão ser cercade apoio da Câmara de Sever 

Os operários da em- 110 mil euros nasobrasde do Vouga, que forneceu 
presa Sobri lificação dos cordões e a reco 
a ap cunares, nas áreas a Norte lha dos lixos e um camião 

il -se contra a daspraiasde Ovare Fura para depositar os resíduos 
discriminação no paga- douro. As intervenções num ecoponeo. — 
mento de ordenados em 
atraso. Revoltados, os fun- 
cionários, cortaram a liga- 
ção de ar comprimido à 
Sobrinca-Madeiras e à Vo- 
pal. 

Os trabalhadores do 
sector metálico não rece- 
bem os salários há três 

meses, enquanto que os 
das madeiras e da Vopal 
têm em atraso os vencimen- 
tos relativos aos meses de 
Janeiro e Fevereiro. 

Apesar dos operários 
continuarem a laborar, não 
tém produzido por falta de 
matéria-prima. O anteri- 
or proprietário da-empre- 
sa culpa o acrual adminis- 
trador da empresa pela si- 
tuação em que se encontra 
a Fábrica. 

Albergaria cria 
rede social 

A Câmara de Alberga- 
ria-a-Velha está a promo- 
ver a criação de uma rede 
social no concelho. Trata- 
se de um projecto de arti- 
culação de esforços para à 
dinamização do desenvol- 
vimento social das popu- 
lações, 
  

ns   

protesto 
Os estudantes da Uni- 

versidade de Aveiro mani- 
festaram-se nas ruas da ci- 
dade de Aveiro, em protes- 
to contra a política educa- 
tiva do Governo relativa- 
mente ão Ensino Superior 

A iniciativa faz parte da 
“Sernana da Ressu- acção 

    

or”, que procura sensil 
zar e mobilizar a comuni- 
dade académica para a luta 
estudantil. 

Em causa está o paco- 
te de alterações legislativas, 
que os universicários con- 
sideram ser o mais grave 
ataque ao Ensino Superior 
dos últimos anos. Um dos 
objectivos dos estudantes 
é serem ouvidos pelas en- 
tidades competentes. Na 
manifestação, que reclama- 
va “Um Melhor Ensino 

  

pretendem prevenir à ero- 
são costeira e os avanços do 
miar aquelas duas zonas 
da costa. 
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GNR com novas 
instalações 

A GNR de Sangalhos, 
Anadia, tem um novo 
quartel. A inauguração do 
espaço contou com a pre- 
sença do secretário de Es- 
tado adjunto do ministro 
da ão Interna, 
Luís Filipe Sousa, e algu- 
mas das mais altas paten- 
tes desta força policial. 

A obra, orçada em 
mais de um milhão de eu- 

ros, está localizada na zona 

netes, sala de aulas, duas 
celas, balneários, garagens 
e camaratas destinadas a 
m 

Vagueira protege-se 
das marés vivas 

O Instituto Nacional 
da Água (INA) está a re- 
cuperar os paredões na 
praia da Vagueira, no con- 
celho de Vagos, danifica- 
dos ultimamente pelo mar 
pata poder resistir às ma- 
rés vivas, 

Azonajáestavaa seralvo 
de uma intervenção por par- 
te do INA que irá prosseguir 
as obras de restabelecimen- 
to do cordão dunar, tam- 
bém aféctado pelas recentes 
investidas do mar. 

dia 

15 

Limpeza do rio 
Vouga 

O núcleo da Quercus 
de Aveiro promoveu, du- 
rante o fim-de-semana, 
uma acção de limpeza das 
margens do Vouga e do lei- 
todo rio, num troço de dois 
quilómetros, para retirar 
electrodomésticos velhos, 
plásticos e outros detritos, 
O percurso contemplou a 

área de Sever do Vouga, en- 
tre a barragem hídrica de 

  

  

agei 
de sensibilização, que de- 
correu no salão nobre da 

de Sever do Vou- 
ga tendo incluído a pro- 
jecção de imagens e expli- 
cações sobre diversos as- 
pectos ecológicos. 

Desmaios 
na Sobrinca 

Seis trabalhadores da 
fábrica Sobrinca, em San- 
ta Maria da Feira, desmai- 
aram apés a administração 
da empresa lhes ter pro- 
posto a suspensão dos con- 
tratos de rrabalho. O 
anúncio foi feito a 70 ope- 
rários da empresa. 

quência de um disparo re- 
alizado por um amigo com 
uma espingarda de pressão 
de ar. O indivíduo que 
desencadeou o acidente 
desconhecia que a arma 
estava carregada. Devido à 
gravidade do ferimento o 
indivíduo foi transferido 
para os Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra, lo- 
cal onde foi operado. 

Centro 
Comunitário 
na Mamarrosa 

A Mamarrosa vai ter 
um Centro Comunitário, 

com um centro de dia e 
um lar da terceira idade, 
tendo capacidade para 30 
camas. A obra irá arrancar 
este ano e está orçada em 
um milhão e 800 mil eu- 
ros. A empreitada será fi- 
nanciada por intermédio 
de uma parceria com à 
Santa Casa da Misericór- 
dia de Oliveira do Bairro, 
que irá ficar responsável 
pelaconstrução do edifício, 
apetrechamento e admi- 
nistração do centro. tração 

  

dia 

16   
Sessão 
de esclarecimento 
a imigrantes 

A Associação de Apoio 
ao Emigrante, em São Ber- 
nardo, promoveu uma ses- 
são de esclarecimento aos 
imigrantes que precendem 

a sua situação em 
Portugal, a qual contou 
com a presença do Cônsul 
e o vice-Cônsul da Rússia. 

Prémio Municipal 
de Arquitectura 

A Câmara de Estarreja 
apresentou o Prémio Muni- 
cipal de Arquiectura, na- 
quela que vai ser a furura 
Biblioteca Municipal da ci- 
dade. A distinção, um pré- 
mio anual no valor de 2.500 
euros, destina-se ao projec- 
to de arquitectura, constru- 
ção de raiz ou reconstrução 
ga apela sua concepção e 

6, possa constituir uma 
ai qualidade. O 

primeiro galardão será entre- 
gue no próximo ano. 

dia 

17 

Disparo de espinganda 
atinge, 

Em Sever de Vouga, 
um jovem foi atingido aci- 
dentalmente com um pro- 
jéctil num olho, na se- 

  

dia 

18   
Ecopontos 
em “braii 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo mandou colocar 
placas em “braile? em 19 

ecopontos do concelho, 
uma acção integrada na 
Semana do Ambiente, A 

iniciativa irá permisr a par- 
ticipação dos cidadãos com 
deficiência visual, no pro- 
cesso de separação de lixos. 
O objectivo da autarquia 
é equipar, até o final do 
ano, as seis dezenas de eco- 

pontos existentes no mu- 
nicípio. Trata-se de uma 
medida inédita, que surge 
no âmbito da comemora- 

ção do Ano Europeu do 
Deficiente, A primeira pla- 
ca em “braille” foi aplica- 
da no ecoponto existente 
junto ao Museu Marítimo 
de Ílhavo. 

Centro de Saúde 
poderá ser dividido 

Aquele que é conside- 
rado o maior Centro de 
Saúde do distrito de Avei- 
ro, actualmente a funcio- 
nar em Santa Maria da 

Feira, poderá ser dividido 
em três unidades. 

A hipótese de distri- 
buir os serviços pelos di- 
ferentes pólos, irá possivel. 
mente concretizar-se com 
aentrada em vigor da nova 
lei de gestão dos centros 
de saúde, 
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Aveiro 

Futuro do Ensino Superior 

Universidade de Aveiro 
em período de reflexão 

Jornadas de Reflexão 
- “Ensino Superior: Uma 
visão para a próxima dé- 
cada” é o título da inici- 
ativa que decorre hoje, a 
partir das 10 horas, na 
Sala de Actos Académi- 

cos, no edifício da Rei- 
toria, da Universidade de 
Aveiro (UA). Em debate 
está «a avaliação, revisão 
e consolidação da legis- 
lação» relativa ao Ensino 
Superior. 

A reflexão interna, da 
universidade aveirense, 
acerca destas temáticas 
tem como suporte o li- 
vro “Ensino Superior: 
Uma visão para a próxi 
ma década”, da autoria 

de José Veiga Simão, Sér- 

gio Machado dos Santos 
e António de Almeida 

Costa; que estarão pre- 
sentes na sessão de aber- 

tura da conferência. 
Os investigadores e 

os docentes convidados 

pará a palestra abordaião 
assuntos como o Ensino 

Superior Público/Priva- 

do/concordarário; o en- 
sino universitário e poli- 
técnico; a investigação; 
a formação inicial, pós- 
graduada e a aprendiza- 
gem ao longo da vida. 

O debate surge «num 
momento em que o Mi- 
nistério da Ciência e 

Ensino Superior incenti- 

  

   

   Um aspecto do Campus da Universidade de 
Aveiro 

  

dade académica, feito na 
última Assembleia da 

Universidade, para que se 
fomente a reflexão inter- 
na em torno destas remá- 
ticas». 

va a discussão pública» 
acerca do pacote de alte- 
rações legislativas a se- 
rem preparadas pelo 
Governo, «e na sequên- 
cia do apelo da comuni- 

Acção de formação 

Perspectivas da revisão curricular do Ensino Secundário 
Na próxima segunda-feira, dia 24, realiza-se uma 

acção de formação denominada “Revisão Curricular 
do Ensino Secundário: perspectivas futuras”, no Au- 
ditório do Instituto Superior de Contabilidade e Ad- 
ministração de Aveiro. 

A iniciativa organizada pela delegação distrital de 
Aveiro do Sindicato dos Professores na Centro 

  

(SPZC) tem como destinatários, os docentes do 2.º e 

SUMA sensibiliza para dejectos caninos 
Esta acção irá desen- 

volyer-se nas escolas do 
Ensino Básico do 1.º 
Ciclo do concelho de 
Aveiro e terá a duração 
aproximada de um mês. 
A campanha visa a di- 
vulgação de mensagens 
pró-ambientais, neste 
caso, no cuidado a ter 
com os animais de esti- 
mação, 

Os dejectos caninos, 

A SUMA, Serviços e 
Meios Urbanos, S.A., em 
colaboração com a autar- 
quia aveirense, começou 
no início da semana uma 
campanha de sensibiliza- 
ção designada de “Pre- 
sentes no chão”, que tem 
por objectivo «a tipifica- 
ção dos comportamentos 
cívicos a ter e conta na 
deposição dos dejectos 
caninos». 

  

3.º ciclos do Ensino Básico é Secundário, os mem- 
brosidos conselhos executivos, sócios do SPZC, estan- 
do também aberta a outros participantes, 

Joaquim Azevedo, ex-secretário de Estado do 
Ensino Básico e Secundário, membro da Comis- 
são Coordenadora do Conselho Nacional de Edu- 
cação e investigador na área da Educação, será o 
formador. 

comportamentos de re- 
moção e deposição dos 
dejectos caninos e ape- 
tando ao civismo de cada 
munícipe, esta campa- 
nha visa os proprierári- 
os dos bichos, tentado 
alertar para a má ima- 
gem, poluição ambien- 
tal e perigo de contágio 

de acordo com nota in- 
formativa da campanha, 
«são uma presença que 
prejudica de forma la- 
mentável os espaços pú- 
blicos e o crescente au- 
mento do número de 
animais de estimação 
tornou este problema li- 
teralmente incontorná- 

velo. de doenças que estes 
Com o objectivo de “presentes” podem pro- 

incutir na população — vocar,   

Notas entre Aveiro e Lisboa 

z 
As pequenas coisas 

João Manuel Oliveira 

imoBesoterica.pt 

Caro Ribau Esteves, porque não dá uma ajuda à 
Associação dos Amigos da Ria e do Barco Moliceiro e 

à sua empresa de inserção? Basta estipular que, por 
ano, cada autarquia da Associação de Municípios da 
Ria adquira um barco moliceiro. São cerca de 10000 

euros, ou perto disso e mantém uma actividade meri- 
tória, dá vida à laguna e as populações e o nurismo 
agradece! 

Pois, é que a mesma empresa já não vai contar com 
a iniciativa da Câmara de Aveiro, que desde 1998 — 

ou melhor, nesse ano — garantiu a aquisição de 25 
embarcações. Ora, como desde 1998 a 2002 saíram 

seis, que não estão autorizados a navegar pelo Institu- 
to Marítimo-Portuário num processo esquisito — a 
média não é simpática e tínhamos que esperar até 2010 
por todos. Mas como Alberto Souto afirmou em re- 
cente reunião de Câmara que o ritmo vai abrandar... 

A mesma reunião de Câmara, a avaliar pelos jorna- 
listas, deve ter sido uma sucessão de “mea culpa”. Não 

é que foi dito (e transcrito por Júlio Almeida) que 
“Quanto ao ferry-boat adquirido pelo município, con- 
tinuam as negociações com a Administração Portuá- 
ria de Aveiro (APA) para a criação de um cais no ter- 
minal comercial. “Entendemos que à solução propos- 
ta é compatível com a actividade portuária e não im- 
plica grandes obras”, disse Alberto Souto. O autarca 
espera ainda um acordo, apesar da APA já ter dado a 
entender que não poderia ceder o espaço em causa”. 

Isto significa uma coisa: Alberto Souto adquiriu um 
ferry-boar sem prever o espaço onde ele vai atracar? Sig- 
nifica que o mesmo barco poderá estar seis/um ano/até 
a Câmara pagar parado enquanto se esgrimem opiniões 
sobre a localização, a empresa que faz as obras, O cais. 

Ao mesmo tempo, os habitantes de São Jacinto, 
que estão à espera do estudo da “ponte” vão ter que 
voltar ao antigamente, pois supostamente as lanchas 
de transporte de passageiros provocam problemas nas 
margens da ria e por isso... autocarro para o Forte da 
Barra ... Sem comentários. Tudo isto já mete água e 

nem precisei falar do uso industrial para os terrenos 
dos acruais estaleiros navais e outros que lá se insta- 
lem num espaço onde parece que cabe tudo... 

Para finalizar, e numa altura em que se fala em 
guerra — ou já se pratica pois tudo pode ficar desacru- 
alizado em horas, quanto mais em dias - queria lem- 
brar a magnífica ferramenta que têm à vossa frente. 
Com efeito, a Internet continua a ser algo de funda- 
mental para a informação — ao contrário de certos 
pensadores. Por isso, não se esqueçam de dar uma olha- 
da para os vossos computadores sc acharem que as 
explicações da televisão não o são ou se querem saber 
mais para além do óbvio. 

    

  

Para ver até 6 de Abril 

Zé Penicheiro na Galeria Municipal 
“VIVER AVEIRO - O HOMEM, O MAR, A 

RIAP, é o título genérico da exposição que a partir do 
próximo sábado vai estar patente na Galeria Munici- 
pal, até 6 de Abril, apresentando cerca de três deze- 
nas de trabalhos de Zé Penicheiro 

Abordando um tema que lhe é caro Zé Penicheiro 

traduz neste seu conjunto de obras “o reencontro com 
a cidade”, exprimindo as memórias dos anos aqui vi- 
vidos na década de 70, período em que marcou a sua 
presença em múltiplas iniciativas culturais e de di- 
vulgação da Arte. 

Zé Penicheiro reafirma nestas obras continuar a 

sentir-se “atraído pela beleza da paisagem lagunar, 
pelo colorido transparente dos seus canais, pelo es- 
pelhar das suas águas, pelos valores sublimes da na- 
tureza” que tanto o têm inspirado na sua vasta obra 
plástica. 

O público aveirense vai ter oportunidade de apre- 
ciar um olhar sobre “as gentes que povoam esta re- 

gião: homens e mulheres do mar, da ria, das salinas...” 
e reconhecer nas obras expostas “o enaltecer o seu la- 
bor, os seus costumes e as suas tradições de sempre”. 

Esta exposição constitui ainda uma homenagem 
do artista “aos amigos de eleição” com quem teve o 
privilégio de viver e partilhar “momentos afectuosos 
de convívio”, que tão significativos foram no início do 
seu percurso artístico. De entre esses amigos Zé Peni- 
cheiro destaca, entre outras, “figuras tão relevantes no 
panorama cultural de Aveiro como Mário Sacramen- 
to, João Sarabando e David Christo”. 

Porque Zé Penicheiro “E um daqueles artistas que 
se individualizam e destinguem no contexto geral das 
artes plásticas (...)”, como referiu Mário Nunes no 
catálogo da sua recente exposição em Coimbra, esta 
exposição de Aveiro é, sem dúvida, um momento alto 
da cultura aveirense, que só tem a ganhar com a pre- 
sença do artista no seu seio, depois de alguns anos de 
ausência, 
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Concelho dinâmico 
      

Arménio Bajouca 43% no sector secundário industrial é o que tem 
=D TT e 30% no secxor terciário. constituído à maior preo- 

Situado no centro do A existência de uma — cupação no contexto do 
país o concelho de Severdo exploração agrícola de mi- | desenvolvimento econó- 

Vouga beneficia da proximi- nifúndio, sujeita às vicissi- mico e social, com novas 
dade de alguns importan-. tudes do relevo (socalcos) áreas industriais criadas 
res centros urbanos, como associada à utilização de (zona das Talhadas) e ou- 
Aveiro, Coimbra, Porto e, técnicas agrícolas tradicio- tras em vias de execução 

também da proximidade de nais executadas predomi- (alargamento da zona dos 
dois dos principais cixos ro- nantemente por mulheres, Padrões e criação da zona 

doviários pormugueses, a Al, confere-lhe um estatuto de . de Carrazedo na Freguesia E à : 
e o IPS, este último const agricultura de subsistência de Cedrim do Vouga), 4 : 

    

tuindo a principal via de Enquadrado por um masa quea oposição apon- 
acesso e de docon- cenário de inigualável be ta alguns pontos negativos E 
celhosao país c à Europa. leza, pela diversidade de como a falta de infraestru O constraste urbanístico /serrano de Silva Escura 

Confinando com os colorido, e também pela ruras adequadas. “Sevéri”, irmão de Teodo- existido dois mosteiros de rões de Sever, segundo 
concelhos de Vale de Cam- variedade de culturas (hor- Evolução significativa rico II dos Visigodos, que invocação a Santo Andrée consta de uma lápide nele 
bra, Águeda, Albergariaa- ras, laranjas, vinhas, mi- regista o sector terciário, aqui se teria fixado, apro- — S. Cristóvão, existente. 
Velha e Oliveira de Aze-  Iheirais, pomares e pastos), que já atingiu os 30% de priando-se de vastos domí- Para quem visita a sede A Casa da Aldeia (com 
méis, do distrito de Aveiro, temassociadooverdecons- população acriva, ulrapas-  mios por volta do ano de do concelho pode já apre: brasão);o Cruzeiro da lgre- 
e Oliveira de Frades do dis tante, e o serpentear de | sando o sector primário, 510 eacabando pordaro — ciar modernas vivendas, ja Matriz; o Púlpiro da 
trito de Viseu, Sever do águas nos riachos ou rios, prejudicado pelo aumen-  nomeàs Terrae Severi (Ter- complexos habitacionais e | Matriz, de madeira enta- 
Vouga éum concelho cons- que, ora se precipitam em — todacmigraçãocpelodo-  rasde Sever). Defacro, reza comerciais, com mas are- | Ihada, suportado pela cu- 
tituído por nove freguesi- quedas, ora se estendendo- mínio crescente da mata/ a história que, quando os jadas, jardins bem cuida- riosa figura do “Janardo”; 

as: Cedrim do Vouga, Cou- se em extensos leitos que Aoresra. visigodos e suevos se deba- dos, que constituem mo- o Braçal, antigas minas de 
to de Esteves, Domelas, Sil. permitem a formação de Sever do Vouga tem eram em luta no nosso tivo forte para umaanálise chumbo argentífero, já ex- 
va Escura, Paradelado Vou- pequenas praias fluviais, cerca de 3.000 habitantes, território, nos inícios do detalhada Osolardo Paço ploradas pelos romanos; 

ga, Pessegueiro do Vouga, com as subsequentes pai- dedicados na sua maioria século VI e após a vitória da Vala, na Senhorinha, é moinhos antigos e espi- 
Sever do Vouga, Rocas dosagens quase paradisíacas. à indústria meralomecâni- dos primeiros, se terá en- disso umbomexemplo:de  gueiros; e as Capelas de S. 

  
  

  

  

  

Vouga e Talhadas. ca, à construção civil, mas tão, estabelecido por cá requintada traça arquite- Macário, S, Mateus, Nos- 
O concelho possui uma O sector industrial também às industrias liga- um dos seus notáveis guer- tónica, foi berço dos “Con- sa Senhora de Fátima, Se- 

população residente de das à floresta, à avicultura reiros, precisamente o des de Sever, Duques de nhora da Boa Viagem, e S. 
13.826 habitantes, sendo Com cerca de 43% da e ao comércio. Conde Sevéri. Onde hoje Guterre, Condes das Ter Braz são outros exemplos 
27% no sector primário, população activa, o sector Sever parece derivar de fica a Igreja Matsiz, teriam ras'de Santa Maria e Ba- ER 

Transportes 

stúbios Foroeráricos PRIMOR ANTÓNIO = 

Fotografia Artística, Técnica e Documental, CORGAS 
Trabalhos em Fotografia Digital 
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—» 
da riqueza arquitectónica 
do concelho. 

  

* Cultura e artesanato 

Há em Sever do Vouga 
várias instituições ou e 
miações de carderer cultu- 
ral e desportivo que têm 
por missão animar a vida 
desta vila, e de entre as 
quais se destacam a Filar- 
mónica Severense (banda 
musical fundada em 
1883); o Rancho Folclóri- 
co de Sever do Vouga; o 
Vouga Sport Club (des- 
portos motorizados); e a 
Associação Desportiva 
Cultural e Recreativa Se- 
nhorinhense (com sede no 
lugar de Senhorinha). 

artesanato local ofe- 
rece trabalhos em cestaria, 
no Pombal, existindo em 
Paçô uma oficina de ferrei- 
ro. 

A cascata da Cabreira 

ga, queseno eixo 1 do Pro- 
grama Operacional Regj- 
onal do Centro, no que se 
refere a apoio a investimen- 
tos de interesse municipal 

Mudança de imagem 

Apostada em transfor- 
mar a vila, à Câmara Mu- e intermunicipal, com — naquele protocolo. 
nicipal de Sever do Vouga uma comparticipação 
desenvolve algumas obras FEDER que poderá che- Turismo e novas 
importantes, mas as popu- gar aos 75 por cento. infra-estruturas 

lações ainda têm queixas. Sever do Vouga, a 
quem foi atribuído um fi- 
nanciamento para obras 
no valor de 110 mil con- 

o trânsito e O estaciona- 
mento estão na base das 
principais lamentações de 
quem utilizaa vila para tra tos, foi um dos concelhos criação de outras novas, a 
balhar ou simplesmente contemplados neste pro- que não serão estranhos 
para por ali passar. grama. À Câmara solicitou novos roteiros a juntar aos 

cerca de 144 mil contos, 
para reparação da EN16, 
restabelecimento das con- 

A anterior Ministra do 

Planeamento, Elisa Ferrei- 
ra, assinou contratos com 

pontes de Novelide (Sever 
do Vouga), Muro (Pesse- 
gueiro do Vouga), Degas 
(Rocas do Vouga) e Paoô 
(Cedrim), obras previstas 

Uma aposta no turis- 
mo passa pela melhoria de 
algumas infra-estruturas e 

já existentes, de natureza 
cultural, bem como uma. 
forma incisiva de promo-   

  

  

  

doze municípios da Região dições de estabilidade do ção gastronómica, que tem 
Centro, entre eles Alberga- talude frente à Câmara já visibilidade na tradicio- 

ria-a-Velha e Severdo Vou- Municipal e reparação das nal Festa da Lampreia. 

& Advogado 

  

Telef.!Fax: 234 556 313 - E-mail: severopadvogado(elix.pt 

Rua do Casal, 12 - Sala G - 3740-270 SEVER DO VOUGA 

  

  

  

Os magníficos 
sabores da 

gastronomia 
nossa região, 

Vitorino 
Restaura os aromas e cores 

  

     

    

    

dos melhores “vinhos, 

  

os pecados 
"TT das grandes 

4 doçarias tradicionais 
estão aqui... 

bem no centro de 

Sever do Vouga ! 

(Projecção instalações renovadas) 
  

Telef.: 234 551 156 - Fax: 234 556 580 - Rua da Igreja - 3740-264 Sever do Vouga     

megalítica 
De entre os monumentos megalíti- 

cos deste concelho, destacamos a Anta 

da Cerqueira (ou Casa Moura, como é 
conhecida), pelas suas dimensões, e 
também pelo seu estado de conserva- 
Cid ENE dba Enbontrase Agni 
necrópole que inclui ainda oito monu- 
mentos, localizados numa importante 
chã da vertente Este da Serra do Áres- 
tal, na Freguesia de Couto de Esteves. 
Foi classificada como Imóvel de Inte- 
resse Público em 1985. 

Este monumento, cuja câmara ha- 
via já sido escavada em 1956 pelos ar- 
queólogos A. Castro, O, V. Ferreira e A. 
Viana, foi em 1988 alvo de outra inter- 

venção arqueológica orientada pela Dra 
Ana Bettencourt, de onde resultou nova 
Licavaçã da Gina E consolidação: do 
monumento. Apresenta câmara poligo- 
nal com cerca de 3,54 metros de largu- 
ra por 3 metros de comprimento, cons- 
tituída por nove esteios in situ. O cor- 
redor de acesso, de 4,40 metros de com- 
primento, conserva ainda onze esteios 
embora de um deles apenas reste a base. 
A lage de cobertura tem um contorno 
sensivelmente circular, com espessura 
média de 0,45 metros e com cerca de 
3,76 merros de largura por 3,26 me- 
tros de comprido. 

mamoa é constituída por uma cou- 
raça superficial, constituída por terras 

           

        
    
    
    
    
    
        
    

  

Um exemplo dos vestigios 
megalíticos 

  

    
     compactadas sob essa couraça e um anel 

lítico como contraforte em redor da 
câmara e corredor. A idade deste mo- 
numento leva-nos aos finais do quarto 
milénio e primeira metade do terceiro 

Em 1995, o Pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal de Sever do Vouga 
levou a efeito uma campanha de em- 
belezamento deste imóvel arqueológi- 
co, de que resultou a delimitação do 
monumento com cerea-tipo e à colo- 
cação de uma placa explicativa conten- 
do um mapa da necrópole, um dese- 
nho da estrurura e corredor da anta, 
acompanhado duma breve explicação 
científica. 

O acesso é fácil e faz-se pela Cer- 
queira, a caminho da Mouta, sendo um 
monumento de indispensável visita. 

  

  

CONDOMÍNIO JUNTO A PRAIA FLUVIAL 
QUINTA DO BARCO 
SEVER DO VOUGA 

BONS ACABAMENTOS 
ÚLTIMOS T2 E T3 

CONTACTO: 962 881 944 
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*O banco BPI apresentou uma proposta no va- 
lor de 2,5 milhões de euros, para a operação de “lea- 
seback” lançada pela autarquia aveirense. A operação 
financeira tem por objectivo conseguir verbas para o 
novo estádio municipal e abrange os terrenos envol- 
ventes ao estádio Mário Duarte e alguns lotes do Pla- 
no de Pormenor do Centro, em frente ao Centro Cul- 
tural é de Congressos. 

*O Dia do Consumidor foi comemorado, no sé- 
bado passado, pela Câmara Municipal de Aveiro em 
colaboração com o Centro de Informação Autárquica, 
que apostou em acções de sensibilização junto da co- 
munidade escolar e a promoção de uma exposição 
documental sobre a temática do consumo. 

*Os habitantes da freguesia de Santa Joana, 
em Aveiro, estão contra o traçado da futura avenida 
que atravessará a localidade, que põe em causa algu- 
mas habitações e por isso decidiram criar uma comis- 
são de lura. 

O que Vai acontecer |     
*A freguesia de Santa Joana vai ser a próxima 

capital do concelho de Aveiro, no âmbito da ini 

tiva camarária que tem por objectivo contribuir para 
a descentralização do poder autárquica. Durante um 
mês, a vida política será centrada naquela localida- 

é. 

  

*O Clube do Povo de Esgueira, um dos accionis- 
tas da SAD Aveiro Basket, está receptivo a receber o 
direito desportivo de jogar na Liga Profissional de 
basquetebol. A questão vai ser analisada pela autar- 
quia, a principal accionista do Aveiro Basket. 

*“Herança Cultural na Sala de Aulas” é o rí- 
tulo da iniciativa que pretende dar a conhecer o patri- 
mónio cultural da região de Aveiro. A acção de forma- 
ão para professores, organizada pela autarquia avei- 
rense, tem arranque programado para 2 de Abril e vai 
decorrer até 22 de Novembro. As inscrições estão aber- 
tas, até amanhã, na Divisão de Parrimónio Histórico 

da Câmara Municipal de Aveiro. 

*A iniciativa “Campo de Férias — Páscoa 2003”, 

promovida pelas Florinhas do Vouga, uma IPS$ de 
Aveiro, em colaboração com a Câmara Municipal de 
Aveiro, vai decorrer de 14 a 17 de Abril e destina-se a 

crianças dos 6 aos 12 anos. As inscrições podem ser 
feiras até ao final deste mês na Casa Municipal da 
Juventude, na referida instituição e nas escolas do 1º, 
Ciclo dos Agrupamentos Horizontais. Para os quatro 
dias de férias estão previstas várias actividades como 
equitação, xadrez, futebol, ginástica, natação, volei- 
bol e diversos “ateliers”. 

*A autarquia promove no próximo dia 22 de 
Março, das 1á às 18 horas, a acção “Viver nas Fregue- 
sias” que terá lugar em Santa Joana, no Jardim da Igreja 
(junto à Junta de Freguesia). Do programa fazem par- 
te várias actividades desportivas, haverá ainda insuflá- 
veis para crianças, oficinas de construção de jogos óp- 
ticos, pintura, construção de papagaios e fantoches, 
pintura facial e escultura, jogos tradicionais e um “pe- 
ddy paper” ambiental. As acções serão desenvolvidas 
pelas colectividades locais. 

*A Câmara Municipal de Aveiro está a ser fisca- 
lizada, a par de outros municípios da região de Avei- 
ro, pela Inspecção Geral das Finanças.   

vida municipal 

Assembleia Municipal vota a favor 

empréstimo 
para construção do novo estádio 

Autorizado 

A Assembleia Muni- 

cipal de Aveiro aprovou 
o pedido de empréstimo 
à banca, no valor de 7,5 

milhões de euros, para 
fazer face às despesas 
cmi É cnfsenição do 
novo estádio para o Euro 
2004, em construção na 
Taboeira. À proposta da 
Câmara passou com 18 
votos a favor, 11 absten- 

ções e seis contra (do 

lhões de euros» irá «per- 
mitir cumprir os objec- 
tivos de ter o estádio 

pronto a tempo». 
Alberto Souto subli- 

nhou ainda que «os em- 
préstimos para o Euro 
2004 não contam para os 
limites impostos para o 
endividamento autárqui- 
co», acrescentando que o 
volume de dívidas «da 

autarquia está apenas a 
CDS/PP). 40 por cento da sua ca- 

Averbaaserpagaem — pacidade» total, 
20 anos será disponibi- Durante a discussão 
lizada pela entidade ban da contratação do em- 
cária irlandesa “Depfa préstimo, na Assem- 
Bantº, tendo um perío- ici bleia M aopo- 

Campeão dos províncias 
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Outra das bancadas a 
criticar a escassez de da- 
dos informativos foi a do 
PSD, que na votação aca- 
bou por se abster, subli- 
nhado que os valores da 
construção estavam 
«muito acima do valor 
inicialmente previsto». 
O deputado do PCP, 
António Salavessa, tam- 

bém se absteve tendo fei- 
to reparos acerca do 
montante do endivida- 
mento da Câmara Mu- 
nicipal. O partido soci- 
alista foi o único a con- 

siderar estar na posse dos i E 

do à semelhança de ou- 
tros estádios do País, ao 
receber alguns jogos en- 
tre selecções estrangeiras 
e do clube aveirense Bei- 

ra-Mar (relativos à épo- 
ca 2003/2004). 

róxima visita da 

- comissão da UEFA está 
agendada para Junho, 
altura em que será cfcc- 
tuada a vistoria final à 
estrutura. As-obras do 
estádio encontram-se na 
fase de colocação da co- 
bertura, a que se seguirá 
o arrelvamento do cam- 
po, estando o custo to- 
tal d:   

do de utilização de dois 
anos. Os empréstimos 
para o recinto totalizam 
assim os 25 milhões de 

euros. De acordo com o 

presidente da autarquia, 
Alberto Souto, o mon- 
tante disponibilizado até 
agora pela «banca será 
em princípio suficiente» 
para a conclusão das 
obras. 

O autarca salientou 

ainda que, a receita pro- 
veniente «da parte imo- 
biliária, equivalente tam- 
bém a 25 milhões de 
euros», a que se soma «a 
comparticipação do Es- 
tado no valor de 7,5 mi- 

sição queixou-se da fal- 

a actual situação finan- 
ceira da Câmara. O 
CDS/PP considerou 
que estavam ausentes 
vários «elementos im- 
portantes», não poden- 
do por isso «decidir 
com justiça», tendo 
apresentado um reque 
rimento à mesa da 

sembleia para que a dis 
cussão da contratação 
do empréstimo fosse 
adiada até ser forneci- 
da mais informação, 
pedido que foi chum- 
bado pelo Partido Soci- 
alista. 

  

   

ta de informação sobre - 

a da orça- 
do em 60 milhões de 
euros. 

para poder votar favora- 
velmente, 

Estádio concluído 
no Verão 

Plano de promoção 

A Câmara de Aveiro pre- 
tende elaborar, a propó- 
sito do Euro 2004, um 
Plano Estratégico para a 
promoção da cidade avei- 
rense. Nesse sentido o 
presidente da autarquia, 
Alberto Souto, reuniu 
com vários agentes da 
educação, associações 
culturais e desportivas do 
concelho, para ouvir a 
opinião dos agentes e 
dos responsáveis pelas 
diversas entidades. 

O novo estádio de 
Aveiro deverá ficar con- 

cluído no Verão, o anún- 

cio foi feito durante a vi- 
sita da delegação da 
UEFA às obras de cons- 
trução do equipamento. 
O recinto irá receber dois 

jogos do Campeonato 
Europeu de Futebol, 
que Portugal organiza 
em 2004. 

Em Novembro, o 
equipamento será testa- 

“Aveiro Jovem Criador 2003” 

À caça de talentos 
A cidade de Aveiro vai acolher novamente a inicia- 

tiva “Aveiro Jovem Criador”. A edição deste ano foi 
autorizada, na última reunião pública do Executivo, 
tendo sido também aprovadas as normas de partici- 
pação no concurso, no qual poderão participar jovens 
entre os 18 e os 30 anos de idade, 

A acção envolve as áreas de pintura, fotogra- 
fia, escrita e arte digital, sendo os temas de livre 
escolha. A competição, que atribui todos anos 
prémios para os melhores trabalhos, teve no úl- 

Livros transferidos 
para Biblioteca Municipal 

A Biblioteca Muni- lhos de âmbito local e re- 

cipal de Aveiro vai re-  gional em parceria com 
ceber, a partir do pró- editoras já estabelecidas no 
ximo mês de Abril, o 
espólio da Livraria Mu- 
nicipal, actualmente a 
funcionar na Galeria 
Morgados da Pedricosa 
(cujo rés-do-chão irá 
ser cedido ao Círculo 
Experimental de Artis- 
tas Plásticos de Aveiro 
— Aveiro Arte). 

Outra das medidas 
anunciadas pela autarquia 
é passar a editar os traba- 

mercado, comparricipan- 
do uma parte do custo 
das publicações. 

Feira do Livro 

A próxima Feira do 
Livro a decorrer em 
Aveiro irá realizar-se de 
24 de Maio a 8 de Ju- 
nho, na Praça Marquês 
de Pombal, actualmen- 
te em obras. A escolha 

timo ano mais de uma centena e meia de partici- 
pantes. 

Os candidatos poderão inscrever-se, entre 28 de 
Março e 30 de Abril, na Casa Municipal da Juventu- 
de de Aveiro (de segunda a sexta-feira, das 9h30 às 19 
horas). 

Quanto ao limite de trabalhos correspondentes a 
cada área, na fotografia não deverão exceder as dez 
forografias, a escrita um, e a Arte Digital três exem- 
plares. 

   O espólio será transferido da Galeria Morgados 
da Pedricosa para a Biblioteca Municipal) 

  

daquele largo deve-se, 
segundo a Câmara, à 
centralidade do lugar e 

à vantagem de possuir 
um parque de estacio- 
namento.
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especial decoração 
  

Decoração - uma arte 
na qualidade de vida 

Neste espaço 1 
à Dk ão damos q Sp 

algumas sugestões que pena tomar o seu lar mais agradável e 
- acolhedor, para o seu bem estar e para impressionar as visitas... 

Conheça melhor 
a energia das flores 

Perante a correria do 
quotidiano nas cidades, as 
pessoas estão cada vez 
mais preocupadas em 
equilibrar energias, ten- 
do como meta o bem-es- 
tar físico, mental, espiri- 
tual e ambiental. 

Um dos caminhos 
para a plena harmonia é 
o autoconhecimento, que 
pode ser estimulado de 
diversas formas, entre 
elas, pelo simples acro de 
observar a natureza e ana- 
lisar as reacções que nos 
provoca em diferentes 
momentos das nossas vi- 
das, 

Em plena Primavera, 
estação das flores, nada 
nos deixará mais prazer do 
que deixá-las contaminar 
o nosso quotidiano com 
as suas formas, cores € 
odores, provocando os 
mais variados sentimen- 
tos, impressões e desejos 
individuais. 

Afinal, assim como o 
homem, as flores ram- 
bém podem transmitir 
sensações de timidez, 
agressividade, sensualida- 
de, fragilidade, maleabi- 
lidade, enfim, caracteris- 
ticas muitas vezes associ- 
adas apenas às pessoas. 

A terapeura holística 
Dora Bentes vai mais 
além, e conclui que ge- 
ralmente as pessoas se 
sentem mais arraídas pe- 
las flores que reflectem os 
seus estilos de vida ou por 
aquelas que as comple- 
tam. O que se sabe é que 

    

não importa se estão em 
vasos, canteiros, praças 
ou parques, as flores sem- 
pre são bem vindas e en- 
chem as nossas vidas com 
boas vibrações 

Fique a saber o que as 
plantas transmitem, se- 
gundo a terapeuta holfs- 
tica Dora Bentes: 

Antúrio - Desapego; 
Alecrim - Renascimento; 
Cactos - Persistênci 
ea - Perseveranças Giras- 
sol — Equilíbrio; Flor de 
Laranjeira - Relaxante; 
Margarida - Síntese; Prí- 
mula - Expressivida 
Orquídea - Leveza; Sem- 
pre-viva - Revitalização; e 
Rosa - Amor 

  

      

Crie um lugar 
especial 

Toda a casa precisa ter 
uma divisão especial para 
o relaxamento. Para criar 
esse cantinho, não preci- 
sa exigir muito da deco- 
ração. Coloque um tape- 
te felpudo é um sofá con- 
fortável que dê para se 
deitar um pouco e des- 
cansar, Complete com 
almofadas, no tapete e no 
sofá, e um candeiro sobre 
uma mesinha de vidro. 
Um enfeite de flores na- 
turais pode dar o toque 
final de requinte e des- 
contracção. 

  

Cuidados 
com os quadros 

Os quadros são ele- 
mentos de decoração que 
merecem muitos cuida- 
dos pela sua fragilidade e 

valor. Se reside em regi- 
ões de acentuada humi- 
dade, a atenção deve ser 
redobrada, pois esse tipo 
de clima é capaz de des- 
gastar a peça mais rapi- 
damente. 

- Evite colocar os qua- 
dros em paredes externas, 
ou que não recebam bas- 
tante sol. 

- Fuja das paredes 
onde correm canaliza- 
ções, pois a possibilidade 
da humidade atingir o 
quadro é maior. 

- Fique atento a man- 
chas nas paredes. Ao ser 
retirado, o quadro não 
pode deixar uma marca 
na parede, pois isso é si- 

nal de concentração de 
humidade, Por vezes, a 
humidade resulta de in- 
filtrações no alicerce ou 
telhado. 

- Não exponha qua- 
dros directamente ao sol, 
pois os raios ultraviole- 
tas provocam o desbotar 
das cores e ressecar das 
tintas. 

- Faça um isolamento 
entre o quadro e a parede 
usando uma folha de iso- 
por fino, cortiça, ou plás- 
tico bolha. Pode colar 
essa lâmina no fundo do 
quadro ou também fazer 
quatro círculos com cor- 

ooo 

tiça e colá-los nas extre- 
midades da moldura. 

- Regularmente, tire 
o pó dos quadros usando 
um pincel seco e mácio. 

Como pendurar 
quadros na parede 

Na hora de pendurar 
os quadros, algumas con- 
dições são imprescindt- 
veis para que eles fiquem 
harmónicos com o ambi- 

ente e bem posicionados: 
- A altura deve ser de 

1 

    

esquerda) e Tólipa - dois elementos de decoração muito apreciados 

direcção da visão das pes- 
soas. 

- Padronize a mesma 
distância entre os quadros 
eutilize uma separação de 
20 cm entre a base dos 
quadros e os móveis. 

- Em paredes estrei 
tas, com menos de 2 me- 
tros de largura, opte por 
quadros verticais. 

- Em escadas, alinhe 
os quadros mantendo a 
mesma distância entre 
eles e os degraus. 

- Não coloque qua- 
ditos, gravuras e fotografi- 
as na mesma parede. Isso 
faz a decoração destoar. 

  

  

  

    
     

  

| Tecidos de Estofo 

Sofás à Medida e Restauro 

; Artigos de Retrosaria 

Consulte o nosso orçamento e verá!! 

Todos os Tipos de Estores Interiores A nova 

Cortinados e Reposteiros 
opção 

em decorações 

am Ráris Clos 

Rua da Palmeira, nº 12 - 3800-239 AVEIRO - Telef./Fax: 234 423 552
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artes & ofícios 

ore dos trabalhos dê João Balcão como mobilias e alfaias oe 

oi coa de lemenãs 
encantam adultos e crianças 

Tudo começou o ano passado, mas à história das miniaturas em madeira já vem de trás quan- 
do, com pouco mais de vinte anos construiu um guarda-vestidos em miniatura, contou João 

Balcão, ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS. 

Anabela Carvalho 

João Balcão mora na 
Légua, em Ílhavo, e du- 
rante 48 anos foi carpin- 
teiro. Há cerca de um 
ano, decidiu dar aso à 
sua criatividade e reto- 

mou a actividade que 
deixou para trás quan- 
do tinha apenas 25 anos, 
altura em que fez à sua 
primeira mobília em 
miniatura. 

    

A primeira peça a sair 
das suas mãos, o ano pas- 

sado, foi um escadore, 

seguiu-se uma escada, e 
a partir daí produziu 
uma sucessão de peque- 
nos objectos que vão des- 
de os antigos ventilado- 
res, utilizados na agricul- 
tura para limpar os cere- 
ais, até outras alfaias agrí- 
colas e mobílias porme- 
norizadamente trabalha- 
das em madeira. 

  

O artífice conta que 
foi com a sua reforma 
que encontrou o tempo 
necessário para se dedi 
car ao ofício. À acrivi- 

dade passou então a fa- 
zer parte do seu quoti- 
diano. De acordo com 
João Balcão, a ideia sur- 
giu de repente, «porque 
não recomeçar?» - pen- 
sou. Após ter trabalha- 
do durante tantos anos 
e tão afincadamente em 

  

A NINHADA TEM DOIS MESES 
E AINDA ESTÃO DISPONÍVEIS 

QUATRO EXEMPLARES. À ESCOLHA. 

Canil do Caramulo 91 990 20 28 
  

madeiras não seria ago- 
ra que iria interromper 
essa ligação. Na década 
de 60 tinha feito um 

guarda-vestidos em mi- 
niarura e agora sobrava- 
lhe mais tempo 
livre...«Foi assim que 
tudo começou», recor- 
da o artesão. 

Um dos trabalhos 

que lhe dá mais prazer 
executar são as pequenas 
reproduções de mobíli- 
as que retrata com pre- 
cisão, como se fossem 

em tamanho real. «São 
as minhas preferidas, es- 
pecialmente as de quar- 
to», diz com carinho. O 

carpinteiro refere que 
todas as produções estão 
de alguma forma relaci- 
onadas com a sua vida, 

com o que viu e o que 
viveu 

    

o coisas que fa- 
zém parte das minhas 
memórias. Por vezes, as 
miniaturas, podem não 

ser exactamente como eu 
as represento, pois já lá 
vão muitos anos, contu- 
do é como cu me lem- 
bro delas», como exem- 
plo dá a reprodução das 
cscudelas, gamelas e até 
os tabuleiros onde as pa- 
deiros amassavam o 
pão». O mesmo se pas- 
sa com os instrumentos 

agrícolas como os venti- 
ladores dos cereais, os 
malhos, os ancinhos, os 
carros de mão, as carro- 
ças, os carros de bois, as 
grades para lavrar a ter- 
ra, € as enxadas. 

Recordações 
transpostas 

para as miniaturas 

O artesão explica 
que gosta de «fazer as 
coisas o mais próximo 

Campeão das 
20 de Março de 2003 Quinta-feira, 

da realidade possível ou 
pelo menos com carac- 
terísticas semelhantes», 
acrescentando que 
quando não consegue 
«reproduzir em minia- 
tura cxactamente como 

o objecto é na realida- 
de, não vale a pena», As 
suas recordações são a 
sua principal fonte de 
inspiração. No caso da 
próxima peça que João 
Balcão pretende fazer, 
um arado, diz que pr 
cisa de ever um primei- 
ro», pois já não se lem- 
bra «muito bem de 

como eles eram». 

Como gosta de ir ao 
pormenor, João Balcão 

    

províncias 

    

realizado em Ílhavo. 
João Balcão faz ques- 

tão de mencionar e com 
muito orgulho, que a fi- 
lha é uma das grandes 
impulsionadoras do seu 
trabalho, e como os 
restantes membros da 
sua família também 

apoiam. Actualmente a 

  

los. O artífice não gos- 
ta de produzir em série, 
«torna o trabalho abor- 

recido», Ananda 

que tenta não passa 
«muitas horas ae 
a trabalhar, pois é mui- 
to cansativo». 

Neste momento está 

    

trabalha cuidadosa- a fazer uma escada em 

co ————— caracol, 

cada Ee São coisas que fazem E nas 
veta “AS parte das memórias de saber sea 
suas pe- João Balcão vai conse- 
quenas guir aca- 
mobílias para que fun- 
cionem na perfeição. 
«Acerto cada peça uma 
a uma. É claro que mais 
tarde pode haver uma 
variação consoante as 
temperaturas, mas isso 
acontece com todas as 
madeiras. Quando sai 
das minhas mãos vai 
tudo a funcionar perfei- 
tamentes, garante o ar- 
tesão. 

O artífice conta que 
o convite para mostrar 
os seus trabalhos na úl- 
tima “Exposição Bienal 
de Artistas e Artesãos 
Ilhavenses”, que decor- 
teu no mês passado, e à 
primeira por sinal em 
que participou, o dei- 
xou «constrangidos por 
se mostrar «ao lado de 
pessoas formadas em 
artes». Qurro dos even- 

tos onde já expôs as suas 
miniaturas foi no “Mer 

cado à Moda Antiga” 

bar, «está a dar-me 
muito trabalho. A par- 
te mais difícil vai ser a 
do corrimão por exigir 
aplicar pedaços de ma- 
deira muito pequeni- 
nos. Ainda não sei como 
vou. resolver este pro 
blema», comentou o 
artesão com um ar pen- 
sativo. 

As pequenas peças 
aque parecem brinca- 
deiras de crianças fa- 
zem parte do quotidia- 
no deste ilhavense, que 
começou a trabalhar a 
madeira aos 13 anos. 

Nenhuma das suas cri- 
ações é feita à navalha, 
os instrumentos do ofi- 
cio são os de qualquer 
carpinteiro ou marce- 
neiro, a partir dos quais 
uma mobília completa 
em miniatura surge la- 
boriosamente ao final 
de pelo menos quaren- 
ta horas. 
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DE PARIS. 
PARIS PARA 2 PESSOAS 
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Na hora de trocar de prieus, escolha os novos 
; Michelin Energy e participe no sorteio 

Novo de uma viagem exclusiva a Paris para 2 pessoas, 
MICHELIN Energy navegadores GPS Blaupunkt para 

“=D E O seu automóvel e Atlas de estrada Michelin. 

   

    

Informe-se no seu ponto de venda habitual! 

À ESTRADA SOB CONTROLO, 

  

QUILÓMETRO APÓS QUILÓMETRO. es 

E MICHELIN    
   
Concessionário Renault 

A. Fontes, S.A. 
Variante de Aveiro - 3811-955 AVEIRO - Tel: 234 346 200 - Fax 234 346 135 

Rua dos Bombeiros Voluntários, 210 - 3720-216 OLIVEIRA DE AZEMÉIS - Tel: 256 682 037 - Fax: 256 685 450 

Rua Miguel Almeida e (EN. 1) - 3750-000 ÁGUEDA - Tel: 234 600 370 Fax: 234 600 379 

Garagem Progresso de Estarreja, Lda. - Rua Dr. Souto Alves, Apartado 21 - 3864-909 ESTARREJA - Tel: 234 840 260 - Fax: 234 840 269   
      
 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 20 de Março de 2003 14 

especial feira de Março 

Finalmente em casa nova 
Uma das mais antigas feiras populares do País, que no decorrer dos seus 569 anos já experimentou diversas formatos e locais, conhece já a partir 
do próximo dia 25 uma nova etapa, à transferência para o novo recinto do Parque de Feiras e Exposições de Aveiro. Se por uns esta mudança há 
muito que se esperava, quanto mais não fosse pela melhoria das condições, para outros está envolta em polémica, uma vez que acusam que fica 

na periferia da cidade e que vai atrair menos pessoas. 
Ana Sofia Pinheiro 

A Feira de Março, que centra a atenção 
dos aveirense, dos mais novos aos idosos, 
dsrante um mis, será à verdadeira prova 

de fogo à capacidade e localização do novo 
recinto de feiras de Aveiro. 

Para Domingos Cerqueira, vereador do 
pelon das Feiras da Câmara Municipal 

de Aveiro este será um ano decisivo e amar- 
ca o virar de uma página nas 569 feiras já 
feitas. É o início de uma nova era e fica 
marcada para a História desta feira». 

O autarca adianta que nem tudo está 
pronto, pese embora houvesse « um esfor- 
ço muito grande para melhorar as condi- 
ções». Contudo, realça que comparativa- 
mente ao anterior recinto «as instalações 
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FEIRA DE MARÇO 
25 de Março a 27 de Abril 

E 
PARQUE DE BPOSIÇÕES DE AVERO   

são muito boas, o que permite realizar fei- 
ras com outro nível e qualidade e receber 
as pessoas com conforto e eficiência». 

Quanto ao espaço disponível para a 
feira, Domingos Cerqueira sublinha o fac- 
to de aquele ter «praticamente duplicado», 
já que o novo recinto de feiras tem uma 
área total livre de 22. 380 metros quadra- 
dos é O mil metros quadrados em espaço 
coberto. 

Aumento 

no número de expositores 

A Feira de Março, que conta com um 
orçamento de cerca de 150 mil euros, re- 
cebe anualmente, segundo dados relativos 

ao ano passado, cerca de 500 mil visitan- 
tes, um número que pode ser ultrapassa- 
do devido à mudança de instalações. Ten- 
doem linha de conta a FARAV, que já teve 

lugar neste novo espaço, houve um aumen- 
to no ntimero de visitantes, o que poderá 

ser um bom augúrio para a Feira de Mar- 
ço. 

Para os mais novos, que muitas vezes 
se “baldam” às aulas para passar uma ar- 
deem cheio nos carrinhos de choque, exis- 
tem cerca de 36 divertimentos que pro- 

metem fazer as delícias dos aventureiros 
descjosos por uma boa dose de adrenali- 
na, que pode ser encontrada por exem- 
plo no “combóio infantil”, no “Poço da 
Morte”, no “Combéóio Fantasma” ou nos 

aviões. 
Há sempre que ver na Feira de Março, 

desde expositores (de diferentes sectores da 
economia, como mobiliário e decoração, 
telecomunicações, automóveis, vestuário e 
equipamento hoteleiro), passando pelo 
artesanato, sem esquecer — claro! — os qui- 
osques de farturas, cujo cheiro é uma mar- 
ca característica da Feira de Março. 

No certame deste ano marcam pre- 
sença 185 expositores, mais 51 que no 
ano passado, e 95 participantes no sector 
comercial, De realçar que os comerciais e 
as diversões registam uma ligeira dimi- 
nuição devido ao espaço exterior ser me- 
nor face ao anterior recinto. «A nossa in- 
tenção é ter o maior número possível de 
participantes, mas não podemos ceder em 
termos de segurança, pelo que há um li- 
mite que não podemos ultrapassar», afir- 
ma Domingos Cerqueira, para justificar 
esta diminuição de comerciantes e diver- 
sões. 

—» 
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e Tecnologiaem PCM (Phase Change Material) 

    

     
www.cleanvita.com
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—» 
Ainda no que diz respeito à segurança, 

a Feira de Março vai contar com a criação 
de um gabinete de apoio da PSP e da Po- 
lícia Municipal, onde as pessoas se pode- 
ão dirigir. 

Estacionamento 

«O estacionamento é algo que nos pre- 
ocupa», sublinha Domingos Cerqueira, 
que contudo afirma que foram criadas ter- 
raplanagens para colmatar a falta de locais 
pata estacionar nas imediações do recinto 
do Parque de Feiras e Exposições. Assim, 
fai disponibilizado um terreno que terá 
capacidade para 612 lugares, para além da 

Feira Franca 

nasceu 

no século XV 
Fundada cin 1434, por despacho ré- 

gio de D. Duarte, a primeira feira franca 
realizou-se em Março, a pedido dos do- 
minicanos da Vila de Aveiro, interessados 
em valorizar a festa mais solene do Mos- 
teiro de $, Domingos, que acontecia a 25 
de Março. 

Antes de se apoderarem do Rossio, um 
dlos locais mais centrais, assim como hoje, 
da então vila aveirense, os feirantes expu- 
nham os seus produtos ao longo da Rua 
do Cais, hoje conhecida como rua João 
Mendonça, até à Praça, e ocupavam os 
Arcos. 

No entanto, só a partir de 1829 é que 
a Feira de Março se instalou no Rossio, 
depois de protestos que chamavam a aten- 
ção para a estreiteza da rua e a dificuldade 
causada pelo desembarque no cais. 
Nesta feira, o povo tinha o papel prin- 

cipal, já que era vendedor e comprados dos 
produtos apresentados, desde o gado à ali- 
mentação, passando pela lavoura, sem es- 
quecer os divertimentos. Nos comes e be- 
bes imperava o peixe frito ou cozido, o ca- 
ranguçjo, o berbigão, o pão e as azeitonas. 

“Assim como hoje, também existia al- 
gum artesanato à venda como objectos de 
cobre, metais trabalhados, ferramentas, 

alfaias caseiras e agrícolas, etc. 
A partir do século XV, com as navega- 

qões da costa africana, tornou-se frequente 
a apresentação do macaco como diversão. 

especial feira de Março 

avenida e de um outro terreno, onde vão 
ser instaladas as caravanas dos participan- 
tes na feira. 

Durance à semana passada chegou a 
ser aventada à hipótese da autarquia insta- 

lar uma ligação da cidade com O novo re- 
cinto através de combéio turático. Uma 
ideia que foi aprovada em reunião de cá- 
mara, mas que não vai chegar a acontecer, 

pelo que as pessoas terão que tomar o trans- 
porte público para se deslocarem do cen- 
tro da cidade para a feira, 

A entrada para a feira será livre durante 
a semana e a pagar nos fins-de-semana, 

altura em que cada pessoa terá de pagar 
1,5 euros. 

  

Também apareciam jograis, com as suas 
cantigas de amigo, amor, escárnio e mal- 
dizer, e jovens acrobaras. Quviam-se can- 
qões acompanhadas por instrumentos de 
corda e era frequente a exibição de ursos 
amestrados dançando ao som do pandei- 
ro. Com a passagem do século foram sur- 
gindo novas atracções, como o teatro e mais 
recentemente os carrinhos de choque, que 
tantos jovens apreciam. 

Portanto, a Feira de Março, que acui- 
almente conhecemos foi beber a sua ori 
gem ao século XV, no despacho régio de 
D. Duarte, e por isso este certame começa 
a 25 de Março e prolonga-se por quase 
todo o mês de Abril, A mudança de recin- 
to para o novo Parque de Feiras e Exposi- 

ções é mais uma a juntar a tantas outras 
que nestes 569 anos aconteceram e que 
compõem a história e tradição desta feira 
de cariz popular.   

Programa 
de animação 

25 de eira ud Feira 

Inauguração - 10h - 
29 de Março - = Mind 

15h — 1.º FESTIVAL DE FOLCLORE 
“Rancho Foldórico da Casa do Povo de Cacia 

“Grupo de Danças e Cantares “Tradicionais 
de Rio Meão (Santa Maria da Feira) 
«Grupo Folclórico de Aradas 
“Rancho Folelórico do Carregal (Requeixo) 
-Rancho Foldórico da Ass. Cult. Rec. Vale 
Domingos (Águeda) 
“Rancho Folclórico da Casa do Povo de 
Angeja (Albergaria-a-Velha) 
21h30 - Grupo “K304” 
-JOÃO BELO 

30 de Março - Domingo 
15h - CARLOS MIRA 
- ORQUESTRA LIGEIRA AMIZADE 

5 de Março — Sábado 
15h - 2º FESTIVAL DE FOLCLORE 

- Rancho Foldórico do Rio Novo do Prin- 
cipe (Sarrazola - Cacia) 
- Grupo Follórico do Baixo Vouga (Eixo) 
- Grupo Follórico de Esgueira 
- Grupo Foldórico St? da Saúde (Fermen- 
telos) 
- Rancho Folelórico “Os Romeiros de Sou- 
to” (Santa Maria da Feira) 
- Rancho Folclórico das Alagoas (Esgueira) 
21h30 - ORQUESTRA LIGEIRA DE 
AVEIRO 
- TUNA DA SOCIEDADE MUSICAL 
DE SANTA CECÍLIA 
6 de Março - Dia dos Bombeiros 

15h - FILARMÓNICA DE OLIVEIRA 
DO BAIRRO 
12 de Abril — Dia das Cidades 

hrmãs — Sábado 
15h — Fanfarra de S. Bernardo 

-+Rondalla “Três Columnas (Ciudad Rodri- 
o) ) 
ih3o — Rio Samba Show 
- G. Folk. “Boton Charro de Miróbriga” 
(Espanha) 

13 de Abril — Domingo 
15h — Gidl Band “Tayt” 
- Pedro Miguéis 

19 “e Abri - Sábado 
15h — 3º Festival de Foldore 
- Grupo Emográfico da Gafanha da Naza- 
ré. 

  

- Rancho Folclórico “As Lavradeiras de Sar- 
razoka” ( 
- Rancho Folelórico N.i Sº da Nazaré (Ver- 
ba) 
- Rancho Folclórico da Ribeira de Ovar 
= Coe] Rae e Emográfico de Alber- 
garia-a-Velha 
- Rancho Regional de S. Miguel de Souto 
(Santa Maria da Feira) 
21h30 — Banda Pátria 
- João Claro e as suas bailarinas 

20 de Abril — Domingo 
de Páscoa 

15h — Escola de Samba “Charanguinha de 

Ovar” 

21 de Abril - 2.º Feira de Páscoa 
— Dia dos Bombeiros Novos 

15h — Danzas “Viva Venezuela” 
25 de 

21h30 — Grupo de Rock “Arya! 
Com a presença de Manuel Freire e Niza. 
Apresentação do tema e vídeo “Beira-Mar”. 

26 de Abril — Sábado 
21h30 — José Cid e o Quintero 

27 de Abril — 
15h — Adiafa (Música Tradicional Portu- 
guesa) 
- Grupo de Cantares do Silveiro 
  

     3 Raios, Lda. 

dm 
Estrada de S, Bernardo, 226 

Telf: 234 343 198 - Fax: 234 343216 
3810 AVEIRO 

Licínio Silva 

  

  

ÍÉRCIO DE ACESSÓRIOS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA. 

Zona Industrial de Taboeira - Lote 30 - Armazém H - o AVEIRO 
Telf.: 234 311 682 - Fax 234 313 437 - E-mail: extraj ix. 

    

   
   PAVIMENTOS EM MADEIRA 

PAVIMENTOS FLUTUANTES 

      

  

  

-533 Cacia - Aveiro 
E-mail: infoDeuropauto?.com 

Chapas de Matrícula ' 

Tapetes Auto - Sinalética 

Peças e Acessórios Auto 

UROPAUTOIL 
A Mareira & Almeida, Bda. 

Tel 234 917 B13/4- Fax: 234 917 815 

EN. 109 - Rua da República (junto ao Recheio) u 

3800- 
www europauto2.com 

ama e ss 

FCuTros 
  

  

  
CARGÃE| ÉCTRICA 
Comércio de Material Eléctrico, Lda. 

Loja |: Rua da República, 108 - Alagoas - TelfJFax: 234 314 447 - 3810-158 Aveiro 

à Loja ll: Rua João Batista, 49 - Telf/Fax: 234 629 622 - 3750-755 Travassô   
MÓVEIS 

FÁBRICA: 
Rua da Igreja Velha, 22 

4585-435 REBORDOSA   
Autônia Woneina Leal 

AL 

Telef.: 224 112619 - Telm.: 914 516453 

EXPOSIÇÃO: 
Estrada Nacional, 335 

Loja B- CANEIRA 

3770 MAMARROSA   
 



16 
ronda pelas freguesias - Fermelá 

Uma freguesia periférica 
Com uma área de 13 km”, afreguesia de Fermelá tem cerca de 1580 
habitantes, dos quais 1335 eleitores, e tem como orago 8. Miguel 

Supõe-se que Fermelá deriva de Fer- 
me (Granja ou Casal) ou de Fine-land 
(terra boa). Documentos do século XI 
referem “Fermelane” e em 1587 já se 
encontra “Fermelan”, grafia que foi evo- 
luindo no sentido da actual Fermelã. 

É a freguesia mais a sul concelho e 
implanta-se numa zona mais elevada 
(cota aproximada de 50 metros) para 
nascente. 

Fermelá beneficiou do foral manu- 
elino ge Angeja (15/8/1514). Perten- 
ceu até 1839 ao concelho de Pinheiro 
da Bemposta, altura em que integrou 
o concelho medieval de Angeja (extin- 
to em 1855). 

Desde essa altura faz parte do con- 
celho de Estarreja. 

Fermelá teve durante anos como 
padroeiro eclesiástico o Mosteiro de 
Jesus de Aveiro. As religiosas deste mos- 
teiro tinham muito poder sobre a fre- 
guesia, apresentavam o seu reitor e re- 
cebiam as dízimas, assim como as de 
Angeja e Canelas (anexas e filiais de 
Fermelã). 

Até finais do século XV esteve no 

senhorio dos Cunhas-Albuquerques, 
depois dos Monizes-Noronhas (Mar- 
queses de Angeja). 

A personalidade mais relevante na 
história da freguesia foi Francisco Lou- 
renço d'Almeida, vice-presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça (1833). 

Actividades económicas: Agricultu- > 
ra, construção civil e comércio, Na 
agricultura predomina o cultivo de al- 
guns produtos hortícolas e cercalife- 
ros para a subsistência e consumo das 
gentes de Fermelã. Na pecuária há o 
registo de algumas explorações de cri- 
ação de gado. 

  

Jaime Nogueira de Sá 

SG OFICINA 
2 Ra DE MERCENARIA 

=E CARPINTARIA 

   

   

  

  

    234 913 076 - Telem.: 917 812 775 Telef. fem. 1 
Rua do Areeiro - FERMELÃ 

3860 ESTARREJA 

Freguesia bem servida de acessibi- 
lidades, tem na EN 10%e no IPS (nó 

de Angeja) as principais vias de aces- 
so, e aguarda pela construção do ICI, 
mas continua a lutar por uma melho- 
ria na ligação Fermelá/Albergaria-a- 
Velha, sendo prioritária a requalifica- 
ção da via que atravessa o lugar de So- 
breiro. 

Localizada entre Aveiro e Estarreja, 
esta freguesia não tem nem artesanato 
próprio mas na gastronomia há que sa- 
lientar leitão assado e a vitela assada, 
como pratos tradicionais. 

Dispõe de uma Unidade de Saúde, 
na EN 109, mas a proximidade de 
Aveiro e Estarreja têm sido óbice à 
instalação de consultórios médicos e la- 
boratórios de análises clínicas. 

Ao invés é culturalmente rica, com 
três associações (ACADOF — Assoc. 
Cultural de Amizade e Desporto Olím- 
pico de Fermelá, Associação Cultural e 
Recreariva do Rochico (Escola de Mú- 
sica) e Associação Musical Cultural e 
Recreativa de Fermelá (Escola de Mú- 
sica). 

A freguesia dispõe ainda de uma Bi- 
blioteca Paroquial. 

No capítulo desportiva, a ACADOF 
tem núcleos de Karaté, Ginástica de 
manutenção e Atletismo. Dispõe de 
sede própria, pavilhão desportivo e Re- 
cinto de jogos. 

Já a Associação Cultural e Recreati- 
va do Rochico mantém uma secção de 
futebol e um campo poliesportivo. 

Na área da Educação a freguesia tem 
um Jrdim de Infância e uma escola do 
1º ciclo do Ensino Básico. 

A Associação de S. Vicente de Paulo 
de Fermelá e o Centro Social e Paroqui- 
al $. Miguel de Fermelã (com infancá- 
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ronda pelas freguesias - Eixo 

Na rota do desenvolvimento 
A Vila de Eixo encontra-se situada na 

margem esquerda do Rio Vouga, ao longo 
da estrada Nacional Nº 230 que liga Aveiro 
a Águeda e a uma distância da sede do con- 

celho de cerca de 8 Km., e a sua área rerri- 

torial é de cerca de 18 Km?. 

A população fixa ronda os 6. 300 habi- 

tantes, residindo em cerca de 2. 100 fogos. 
Para fins eleitorais, encontram-se recensea-| 
das cerca de 3. 500 pessoas. 

Bem servida de transportes, tem esta- 
ção de C. E da Linha do Vale do Vouga 
com edifício desactivado, funcionando 

como apeadeiro; na área da Freguesia cxis- 
tem mais dois apeadeiros a funcionar. 

No que toca a acessibilidades à estrada 
nacional E.N. 230 liga Aveiro a Águeda e 

estrada nacional Nº 230-1 que liga a Vila 
de Eixo à Freguesia de Oliveirinha. Dispõe 
de uma ampla rede Interna, Gem com pa- 
vimentos um ranto degradados) permitin- 
do acessa a todos os aglomerados populaci- 
onais, e uma rede de caminhos vicinais que 
servem toda uma vasta zona agrícola, perfa- 
zendo mais de 30 Km no seu total. Nos 

transportes públicos diários podemos en- 
contrar a auromotora da CP (linha do Vale 

do Vouga), autocarro da CP autocarro da 
rodoviária, e autocarros dos Serviços Muni- 
cipalizados, Há uma moderna é funcional 

estação dos Correis instalada no novo Bair- 
ro das Benfeitas, no centro da Freguesia com 
quatro carteiros e um funcionário adminis- 

trativo, que serve não só esta localidade mas. 
também uma série de freguesias circunvizi- 
nhas nomeadamente, Eirol, Carcavelos, 

Taipa, Requeixo, Horta, Azurva e parte da 
Azenha de Baixo. 

Ensino é Educação - Cerca de 500 alu- 
nos frequentam as quarro escolas de ensino 
básica existentes nesta Freguesia, assistidos 
por 24 professores. Todos os edificios são 
treoentes (de poucos anos) possuindo exce- 
lentes condições de funcionamento. 

Existe ainda um Jardim de infância par- 
ticular frequentado por cerca de 120 alu- 

  

  rio, creche e ATL), são as i 
de solidariedade social da freguesia. 

Património: Igreja matriz e capelas 
de $. João e de S. Bartolomeu 

Festas e Romarias: 

S. Miguel - 29 de Setembro e S. 
Briolomeu - 24 de Agosto 

A principal reclamação da popula- 
ção vai para a carência de transportes 
rodoviários para Albergaria-a-Velha, 
sede do concelho limitrofe. 

TALHO CENTRAL 
MORGADO . 

asd 2 Pa 
BOUTIQUE DE CARNES e 

sé Qualidade a Confiança 
sempre no seu liar 

     

  

nos; Duas pré-primárias do ensino oficial; 
Um ciclo preparatório T. V. frequentado por 
cerca de meia centena de alunos e ainda 
uma escola de música funcionando na de- 
pendência da Associação Recreativa Eixen- 
se. A freguesia dispõe de um cspaço de re- 
creio e desporto denominado Parque de La- 
zer da Balsa, dotado de diversas infra-estru- 
turas como um auditório com aptidão para 
manifestações culturais, um bar de apoio 
com esplanada, sanitários com duche, um 
recinto polidesportivo cimentado. Na linha 

de água que passa no local pratica-se a pes- 
«a desportiva e canoagem. 

Ao nível de associativismo a freguesia de 
Eixo conta com a Banda da Associação Re- 
creativa Eixense, fundada em 1926; Ran- 
cho Foldlórico do Baixo- Vouga, fundado 
em 1972 (membro efectivo da Federação 
de Folclore Portugués); Grupo Cultural Se- 
mente, (findado em 1961) que se dedica 
ao teatro, à música popular Portuguesa, à 
poesia, e à dança. 

Já no capínulo desportivo, as colecrvi- 
dades mais activas são o Grupo Desportivo 

Eixense, dedica-se essencialmente à prática 
do futebol; o Grupo Despprtivo de Azur- 
va, dedica-se essencialmente à prática do 
futebol e do aterismo.; e o Centro Recrea- 
tivo Eixense, uma colectividade com cerca 
de 25 anos de existência, que possuí salão 
de Jogos, biblioteca, bar de apoio, etc. 

Ainda na área do associativismo há que 
salientar a Associação de Melhoramentos de 
Eixo, colectividade sem fins lucrativos que 
tem permitido o reforço da autarquia pro- 
movendo c apoiando empreendimentos e 
actividades de interesse local; a Associação 
Múnia de Gado, que estende a sua acção a 

a Freguesia. 
Na áfirea da saúde e assistência Eixo pos- 

sui uma moderna unidade de saúde, situa- 
da no Bairro das Benfeitas, e três médicos 
residentes, consultórios médicos (particu- 
lares), duas Farmácias e laboratório de aná- 

lises clínicas. Na última década Eixo e os seus 
lugares de Horta e Azurva têm vindo a au- 
mentar de maneira muito significativa. 
São as novas industrias, são os novos bair- 

ros que crescem motivando os responsáveis 
austárquicos para a resolução de um sem mi- 
mero de problemas. 

Em 1988, dando satisfação a uma ve- 
lha aspiração da população, foi organizado 
um processo tendo em vista à elevação da 
freguesia à categoria de Vila, o que veio a 
suceder com a publicação: do Decreto-Lei 
Nº 45/89 de 24/8/89. 

  

    

  

Manuel Maria Rodrigues Abreu 

dEB COMÉRCIO DE MADEIRAS 
Lenhas p/ fogões de saia e lareiras, 

Rua do Lagoeiro - FERMELA - 3860 ESTARREJA     
Ni, 35% peão 

De: M.º Fátima Fernandes 

  

Telef. 234 914 576 

  

SAVIFREITAS 
COMÉRCIO FERRAGENS 

MATERIAIS CONSTRUÇÃO 

Telf: 234 931 383   
NAUTIFIBRA-    

    

BARCOS DE RECREIO 

Telf/Fax: 234 932 700   
  

  

      Telef. 234 912 526 Rua do Vale — 3865-122 FERMELÃ R. Manuel Gaspar Fernandes, 139 BECO DO JANVELHO - EIXO 
3800-775 Eixo 3800 AVEIRO 

pote lao oiii! 

  

DE 

conteixo   PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

Rua José Estevão, 60 - Apartado 17 - 3801-501 Eixo 

E-mail: conteixo(dvizzavi.pt - Telf.: 234 920 170 - Fax: 234 920 171 

  

CONTABILIDADE, SALÁRIO 

E APOIO ÀS EMPRESAS    
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Assim vai 

Os desafio 
António Lemos Do cultura livresca que recor- 

do, retenho um conselho: quan- 
do te parecer tarde paro encetar 
uma: tarefa começa-a logo. Por 
baixo do relógio de uma velha 
torre pode ler-se a advertência: 

“É mais tarde do que pensas!” 
Mensagem que me ocorreu há 

dias, em conversa com amigos 
preocupados com a evolução, 

melhor dizendo com a involução de certas activida- 
des sociodesportivas, a que os seus interesses não eram 
alheios. E tanto quonto se sabe a discussão prosse- 
gue. Todavia, sem se poder ocultar uma ceria falta de 

liberdade, ou o receio velado de que uma mais do 

que justificado tomada de posição possa ser ainda 
adiada sine die. 

Face ao convite continuado de um desses elemen- 

tos e particular amigo para que me dispusesse a dor - 
ao futebol juvenil de Aveiro o apoio que em tempos 
nunca regoteei, em fases alternadas da minha vida 

desportiva, confesso, porém, não ter havido até ago- 
ra grande abertura da minho porte. Por razões óbvias 
que não merecem de novo ser decolcadas de um ar- 
ligo que recentemente escrevi. Há contudo perguntas 
incómodas, como as que acabaram por me ser pos- 
tas: Será que as condições de há 20 anos são as 
mesmas de agoro? São sequer semelhantes? Para 
perguntas diferentes as respostas não deverão ser igual 
mente diferenciados? É verdade que sim e até, la. 

mentovelmente, o cenário é hoje bem pior, E a todos 
os níveis, sobretudo em relação ao comportamento 
de grande parte do público desde logo pelo uso 
indiscriminado da linguagem mais desbragada, das 

   

    

      

    
     
    

            

    

  

o futebol... 

s do século 
manifestações de mariolvismo sem sentido, da violên- 
cia gratuita terceiro-mundista que são hoje a face visi- 
vel daquilo que vai acontecendo nos campos de fute- 
bol, a cominho deles ou como tantas outras vezes o 
que é ainda pior no seu regresso... 

De tal sorte que na aurora do terceiro milénio é 
lícito perguntar: Será que dos alvores da civilização a 
que por vezes reputomos um tal distanciamento tem- 
poral da invenção da roda e do piroga, não serão 
esses também os nossos dias? Ou, o que é mais dra- 
mático, não seremos hoje homens da Idade da Pedra 

a quem instalaram na caverna o aquecimento centro! 
e o frigorífico? 

É perante este quadro deveras desolador que o 
futebol - como maior fenómeno social do mundo 
moderno — não se poderá furtar ao desafio que lhe 
irá ser cometido, por outra via que não da esforra- 
pado educação, que essa se não capitulou já não 
consegue esconder um défice da resposta face ao 
mundo actual inflacionado de interrogações. Don- 
de a imperativo pergunta: Será ainda possível esti- 
mular dentro e fora dos campos desportivos o sen- 
tido ético e estético da competição saudável, do 
foir play dos relações civilizadas, ou desse volor su- 
premo de em plena liberdade se poder combater 
quem no-la quer retirar? 

Porque creio no difusão da actividade desportiva, 
como uma: das poucas formas superiores de educa- 
ção, se orientada e submetida aos valores intemporais 
das relações humanas, é urgente agir em vez de nos 
perdermos na oca e vá discussão do sexo dos anjos. 

É que, a mensagem sob o relógio na velha torre já 
referida tem cada vez mais actualidade: “E mais torde 

do que se penso”, 

   

  

  

  

Associação de Treinadores 
de Atletismo de Aveiro 

IJornadas 
Técnicas 

Aproximar a comunidade desportiva dos princi- 
pais agentes de ensino do atletismo e contribuir para 
a valorização dos processos de treino, são alguns dos 
objectivos da Associação de Treinadores de Atletismo 
de Aveiro que organiza, no próximo domingo, dia 23, 
as suas primeiras Jornadas Técnicas, no Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro. 

A acção visa «apoiar, motivar e mobilizar à comu- 
nidade desportiva para a valorização qualitativa e quan- 
titativa» do treino, ao permitir «uma união e um con- 
tacto mais estreitos» com os professores e os treinado- 
res de atletismo. 

As jornadas têm como destinatários atletas, pro- 
fessores de educação física, dirigentes, treinadores de 
atletismo e de outras modalidades. Entre os temas 
abordados contam-se os treinos de: saltos, barreiras, 
meio-fundo e velocidade. 

António Beça, Robert Zolko, Dolgi; Michail, Car- 
los Silva, Fausto Ribeiro, Manuel Pascua Piqueras e 

João Abrantes, são os conferencistas convidados. 

    

  

Marcadores do Beira-Mar; 
FARY ( 10) - Ricardo SOUSA (9) - FERREIRA (2 GOLOS) 

ZEZINI 
LUIS MANUEL, LEVATO, CARLINHOS (1 golo cada)     

Mista dos melhores marcadores da 1 Liga: 
= Quinze golas = Cinco 
SIMÃO SABROSA (Benfica) ZAHOVIC (Benfica) 

  

ADRIANO (Nacional) 

  

FARY (Beira-Mar) 
PAULO ALVES (Gil Vicente) 
HELDER POSTIGA (FCPorto) 
JARDEL (Sporting) 
- Nove golos. = Quatro golos: 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 

DOUALA (Leiria) — 

- Oito golos (GASPAR (Gil Vicente) 
SILVA (Boavista) 
JANKAUSKAS, DECO (FCPorto) 
ROMEU (Guimarães) 
MANOEL (Gil Vicente) 
BARROSO (Sp. Braga) 
CEARÁ (Santa Clara) 

HUGO HENRIQUE, 

TONITO (Sporting) 

DEPA (Varzim) 

- Sete 
JORGINHO (Setúbal) 
- Sets golos 
NUNO GOMES (Benfica) 
LUDEMAR (Belenenses) 
FANGUEIRO (Guimarães) 
SILAS (U, Leiria) 
ARMANDO, DEMÉTRIOS (Moceirense) 
JOÃO PEDRO (Santa Clara) 

NEGA, DJALMIR. (8 

(Guimarães) 

(Maritimo) 

JOÃO PINTONSporcing) 
co-golos: 

- Doze golos 'ANTCHOUET, VERONA (Belenenses) 
“LUIS CLÁUDIO (Boavista). 

GAÚCHO (Marítimo) 'MANICHE, COSTINI 

- Dez golos. “ “PEDRO MENDES (G 
DÁRIO (Académica) AFONSO MARTINS, 

TIAGO (Benfica) (Mogi ) ; 
MAURO, RENATO QUEIRÓS (Paços Ferreira) 
RUI MIGUEL (Secábal), 

PAULO VIDA, QUIM BERTO (Varcim) 

CARLOS FERNANDES (Belenenses) 

SERGINHO (Nacional) 

FERNANDO AGUIAR (U. Leiria) 

MANTORRAS (Benfica) 

CAPUCHO; DERLEI, 
Porco) 
BESSA, RAFAE, NUNO ASSIS, DJURDJEVIC 

LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) 
JOEL SANTOS, DINDA, VAN DER GAAG 

ALEX (Moreirense) 
CARLOS ALVAREZ, (Nacional) 
CARLOS CARNEIRO (Paços Ferreira) 
CRISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO 
(Sporting) 
KYBUEY, EDSON, MACIEL, HUGO 
ALMEIDA (U. Leicia) 
ARBIETA (Sp. Braga) 
NICULAE (Sporting) 
JOSÉ ANTÓNIO, GILMAR (Varzim) 
= Dois golos: 

te KANO, TONEL, BINHO, MARINESCU, 

IHA (FCPorto) 
imarães) 

VITOR PEREIBA 

    

FERREIRA (Beira-Mar) 
JORGE COUTO, COSTINHA (Boavista) 
FCLAYTON, JORGE COSTA (BC Porto) 

| HUGO CUNHA, RICARDO SILVA 
& (Guimarães) 

NUNO AMARO, CASQUILHA, RUI 
FIGUEIREDO (Gil Vicence) 
MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
BETO, CAFU, JOÃO ARMANDO, 
PEDRINHA, SERGINHO (Paços de 
Ferreira) 
BORDI (Sp. Braga) 
RUI LIMA, PASCAL (Setúbal) 
KUTUZOV, QUARESMA, CONTRERAS, 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 
GEORGE, PEDRO HENRIQUES, FONSE- 
CA, BRUNO RIBEIRO (Santa Clara) 

MEYONG (Setúbal) 

lelenenses) 
ALENITCHEV (PC 

  

  

Patrocínios 

  

GRÃO de OURO 
GE 

  

ie 

EXTRACÇÃO DE'AREIAS E UAVAGENS 

    

  
  BONSUCESSO 

O Hóquei em Patino em sueino 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033    
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Ver & Ouvir!!! 

Mais buracos 
Mais um Ver & Ouvir, mais 

umo tentativa de transpor para 
o papel algo que me vai e 
que, cada vez mais, me dói na 
elma. 

“É ridículo para um ho- 
mem criticar o trabalho de 
um outro se não se distin- 

guir pessoalmente na mesma reolização”. 
— Addison. 

Olhemos à nossa volta. Passeemos um pouco 
pela nossa avenida central e ruas limítrofes. Está 

feito o passeio? [Por falar em passeio, é disso 
mesmo que eu vou falar.) Que é que viram? Bu- 
racos em tudo o que é sítio de passagem, pe- 
dras soltas por todo o lado, as belos imagens 
que fazem um pouco da história da nossa terra 
totalmente deturpadas com a inexperiência e 
falta de formação dos calceteiros (e seus fiscais), 

aquela vergonha que é o passeio em frente da 
Garagem Atlantic (onde as pedras do calçada 

deram lugar ao cimento), etc., etc. etc. 

Vem tudo isto a talhe de foice porque eu não 

vejo ninguém na rua a compor os buracos que 
se abrem pelas mois diversas razões (intempéri- 
es, soneamento, água, luz, t.v. por cabo, etc.). 

“A notureza está sempre em acção e maldiz 
a nossa negligência” . — Goethe. 

Por pouco dinheiro teríamos um grupo de tra- 
balho em “full-time” a dar a estes pedaços tão 
belos, o dignidade que merecem e a possibili- 
dade de os seus utentes os utilizarem com a 
máxima segurança. 

Se querem ter o maçada de se deslocar ao 

hospital, verifiquem quantos acidentados deram 
entrada lá, por quedas nos passeios de Aveiro. 

Eu, tenho conhecimento de vários casos 

caricatos que levaram as pessoas ao nosso Hos- 
pital Distrital tendo muitos deles ficado com bra- 

cos, pernas, dedos e costelas partidas, alguns 

ficando internados por esse facto. 
Quem deve responder criminalmente por es- 

tes actos? Quem vai pagor todo o tempo de pa- 
ragem obrigatória de todas estas pessoas? 

Acho que alguém deve ser responsabilizado 

por isto. 
Estes factos aconteceram na Avenida Louren- 

go Peixinho, no “Olho” da Cidode, na Av. Dos 
Congressos Democróticos, no acesso co Fórum, 
etc. 

“Ninguém se ria do mal do vizinho que o seu 

pode vir a cominho...” Provérbio Popular 
Por tudo isso quero aqui deixar o alerta para 

os vários perigos que espreitam todos aqueles 

que fazem obrigatoriamente estes percursos e, 

mais aindo a todos aqueles que no início da noite 
fozem o sua caminhada higiénico. Não nos es- 

queçamos que de noite “todos os gotos são par- 
dos”. 

Para aquela que têm obrigação de velar pelo 
bem estar e segurança dos seus concidadãos, 
Câmera Municipol e claro que com a responsa- 
bilidade acrescida na Junta de Freguesia respec- 

tiva, vai este “grito” de alerta pelo estado caóti- 
co em que se encontram os passeios desta cida- 
de e o veemente apelo a que se faça algo para 
colmatar esta tão triste situação. 

“Há muita gente que vive sem trabalhar e há 
muita gente que trabalha sem viver”. — Charles 

B. Brown. 

Não será assim tão dispendioso ter uma equi- 
pa de pessoos permanentemente a tratar deste 
problema! 

Bem, fico-me por aqui em mais este Ver & Ou- 

vir. 

Até breve. 

  * Colaborador 

opinião 
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Da luta pelo trabalho 
à guerra contra a paz 
Nestas duas últimas semanas 

temos assistido a casos 
inacreditáveis, casos em grande ou 
pequena escala, ou melhor, inter- 
muros, que ainda são nacionais, 
(1) ou extra-muros que jó não são 
(!) europeus, mas império reporti 
do, apesar de todas as alianças, 
de antanho ou de hoje. 

EioBnIe Eros catar Basin cido apl es an 
matam gente inocente, vamos construir a paz, não com 
guerro, mos pelo diálogo. 

E se a guerra oinda não começou (os batalhões, 
por mar, terra, ou nos céus cinzentos) isto vai-se de- 
vendo, quer se queira ou não, ao sentido humanitário 
de alguém que tem passado a sua vida q proporcio- 
nar paz, q fazer cair barreiras, a derrubar muros, de 

Berlim ou outros. 

Referimo-nos a João Paulo Il, esse peregrino da 

paz em todos os quadrantes do seu ministério. E não 
procura essa paz por interesses bélicos, de ânsia de 
guerra, mas princípios de respeito pela PESSOA, úni- 
co ser que merece a veneração, o amor de todos, 
gregos ou troianos, evitando a suo destruição. 

Inacreditável como a ânsia de alguns pretende, a 
ferro e fogo, incendiar o que o Criador criou com 

tanto amor! À guerra não era paz, vai dando oportu- 
nidades a que se vão criando outras guerras ou guer- 
rilhos. O Mundo precisa de diálogo entre todos des- 

pido de quaisquer interesses religiosos ou petrolífe- 
ros! 

Mas O outro caso a que nos referimos no princípio 
desta croniqueta de partilha, não deixa de nos im- 

pressionar ainda mais. 
Primeiro foi o despedimento colectivo(2) em Cos- 

telo de Paivs, a que já nos referimos, agora são 
essas 80 mulheres de Estarreja que, de um momento 

para outro, pela porta do cavalo, as quiseram pôr 
na rua, Elos sairom, noturalmente, num fim de semo- 

ne, pela porta larga, oficial mos depois na colada 
da noite ou no tempo de descanso (fim de semana) 
as máguinas do seu trabalho, do seu ganha- pão, 

estavam a soir pela tal porta do Covalo. E essa vo- 
lentes mulheres, quais outras padeiras de Aljubarrota, 
que têm de deixar os seus filhos em casa ou outras 
instituições sabe Deus como, acordaram! A mulher, . 

   
sempre assim foi, é arguta e não desarma de qual- 
quer maneira. Toca a sineta do alerta e fazem-se 
piquetes, ascendeme-se fogueiras e o lume vai don- 
do coragem, a elas e aos filhos ao colo para vence- 
rem esses malabarismos. As entidades oficiais inter- 

vêm, embora, quanto o nós, tardiamente. O Presi- 

dente da República inopinadamente, recebe-as lon- 
ga o aleria e as máquinas já não irão para o Egipto! 

Admiro a luta cestas mulheres, elos que foram 
tantos e tantos anos marginalizedas, exploradas, sem 

direito co trabalho, tantas amesquinhadas pelos ma- 

ridos, agora que se vêem libertas dessa nódoo da 

sociedade, vem gente de fora retirar-lhes o que está 
na Constiluição que julgo ainda ser Portuguesal. 

Forço, mulheres, é preciso que vades mais vezes 
à Capitol do Império e bater, ordeiramente, à porto 
de quem deve ser o vosso protector! 

Cá por casa, os casos de Castelo de Paiva e de 
Estarreja dão para reflectir, meditar, uma meditação 
que não deve passar só pelos cristãos, mas por to- 
dos. A paz contra a guerra, bélica ou de trabalho, 

deve ser luta de toda a PESSOA, O resto é supérfluo. 

Os políticos vão-se governando como sabem, que- 
rem ou lhes apetece. 

Cá por mim ainda continuo o acreditar no Estado 

mais pequeno desta Europa que cominho, de novo, 
para uma descritinização galopanie. Eu acredito em 
João Paulo Il, no seu sentido humanitário - Urbi ei 

Orbi, sem armos e nem canhões, nem misseis de 

grande ou pequeno alcanca de armas químicas! 
Acredito! 

* Jornalista 

Vamo-nos habituando a enálises e co- 
mentórios dos relações internacionais, como sim- 
ples jogos de poder político ou económico. Trata- 
se de um pragmatismo de vistas curtas que se 
vera a revelor sempre prejudicial a longo prazo, 
porque mira os próprias bases de convivência 
entre os Estados e entre os povos. É outro tipo 
de análise, de alcance ético, que importa fozer 
quando estão em causa decisões tão nefastas 
como o desencadear de uma guerra...” 

( Doc da Comissão Nocional Justiça e Paz, de 31 de 

Janeiro, a que no próximo número daremes notícias) 

    

investigação & desenvolvimento 
  

  
Marcar a diferença 

Como vos lembrei numa das 

mais recentes crónicas, é fundamen- 

tal pensar no interesse dos conteú- 
dos que se colocam num site Inter- 
net. Aliás, é mero senso comum, 

lembrar algo que deve presidir ao 
nosso quotidiano — pensar anres de 
fazer, organizar matérias e só depois 

N? andar para a frente. 
A organização é fundamental e muitas das queixas 

que se recebem dos sistemas electrónicos passam, cu- 
riosamente, pela suposta falta de organização. As quei- 
xas variam entre o correio electrónico publicitário não 
solicitado (mais conhecido como SPAM), o excesso 

de e-mail recebidos, a massa dispersa de informação 
na Internet ou o pouco tempo que têm disponíveis. 

Para outros, as ferramentas com que trabalham não 
os ajudam. 
Se certas matérias cu não tenho solução pos- 

sível, queria ajudar-vos um pouco na gestão dos servi- 
ços, sites e ferramentas que úsam na Internet. A solu- 
ção é das mais fáceis que até agora encontrei e conse- 
gue-se atingir um resultado satisfatório em pouco tem- 
po. 

Basicamente, sugiro que utilizem as actuais ferra- 

    João M. Oliveira 
     
      

    

    

  

     
    

    

     
  

  
    

  
       

    

mentas que devem ter no computador (ferramentas 
do tipo Office) e o espaço em disco que qualquer for- 
necedor de acesso possibilita para a criação de uma 
homepage. A partir disso, é só trabalhar um pouco e 
conseguir que tudo o que interesse esteja disponível 
onde quer que se encontre. 

A Microsoft, no Windows XP, já começa a lançar 
esta ideia. Mas eu sugiro que cada um faça de forma 
manual. F 

Para começar, crie um documento (Word, por 
exemplo) com descrições e links para todos os servi- 
ços que habitualmente precisa: desde os jornais que 
lê até ao site da TV Cabo ou de assinante TMN, do 
banco online até à EDP. Escreva todos os links. Faça 
o mesmo com o calendário do Outlook, os seus con- 
tactos, outros ficheiros inadiáveis. Faça ligações en- 
tre eles e grave como uma página web. É envie. E 
tem tudo disponível, num endereço que só você é 
que sab 

Os utilizadores de Mac, mais concretamente das 
últimas versões, têm tudo o que até agora escrevi muito 
integrado no computador. Lógicas Apple 

Recomendação óbvia: existem na net serviços que 
permitem guardar, com username e password à infor 
mação. 

   



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 20 de Março de 2003 

saúde 

Novas evidências no tratamento da diabetes 
A prevenção das complicações cardiovascu- 

lares é fundamental para reduzir a mortalidade 
nos diabéticos. «A redução do colesterol e da 
hipertensão é tão importante como o controlo 
dos níveis de açucar no sangue», defendem es- 

ali; istas. 
O controlo da hipertensão e a redução do 

colesterol são factores tão ou mais importantes 
do que a manutenção dos valores de açucar no 
sangue no que diz respeito ao tratamento dos 
diabéticos tipo 2 € à prevenção das complica- 
ões cardiovasculares associadas a esta patolo- 
gia. Esta é uma das principais conclusões a que 
chegaram especialistas reunidos no simpósio 
“Controlo do Risco Cardiovascular nos Diabé- 
ticos”. 

«Nos últimos 30 a 40 anos, valorizámos so- 
bretudo o controlo dos níveis de açucar no san- 
gue e, no entanto, à hipertensão e o colesterol 
elevado são factores que condicionam muito 
mais o risco de mortalidade», explicou Brian 
Williams, investigador do Cardiovascular Re- 
search Institute da Universidade de Leicester, 

no Reino Unido, acrescentando que «embora o 
controlo da glicose seja importante, acredito que, 
no que diz respeito à redução das doenças car- 
diovasculares nos diabéticos, é ainda mais im- 
porrante reduzir o colesterol e controlat a ten- 

são b. 
De facto, segundo explicou este especialista, 

os diabéticos são muito mais jeráveis às com- 

plicações associadas à hipertensão e ao coleste- 
rol elevado, sendo as doenças cardiovasculares a 
principal causa de morte nestes indivíduos. 

Risco de acidentes vasculares cerebrais 

«Os indivíduos com diabetes tipo 2 têm um 
fisco muito elevado de sofrer de doenças cardf 

acas e acidentes vasculares cerebrais (AVC) e uma 
taxa de mortalidade elevada associada a estes 
eventos», alertou Brian Wiliams, sublinhando 

que «controlar a hipertensão e o colesterol é fun- 
damental para reduzir este risco». 

Neste contexto, e seguindo o Estudo LIFE, 
ac dal ae 

o risco de morte prematura, o risco de mortali- 
dade por eventos cardíacos e o risco combinado 
de enfarte do miocárdio e de AVC. «A impor- 
tância deste estudo é que os resultados demons- 
tram que, embora os dois grupos incluídos na 
investigação tenham conseguido controlar a ten- 
são arrerial, os indivíduos tratados com losarran 
obriveram benefícios adicionais ao controlo da 

hipertensão». 
«Em termos de redução do colesterol, o Es- 

tudo HPS revela que, nos doentes diabéticos, 
independentemente dos níveis de colesterol ini- 
ciais, o tratamento com simvastatina reduziu o 

tisco de morte em 13% é o risco de doença 
cardíaca e AVC em um terço», explicou o in- 
vestigador, referindo que «o papel das estatinas 
é hoje indiscutível nos doentes de alto risco e 
os diabéticos são doentes de alto risco cardio- 
vascular». 

«Penso que os diabéticos devem preocupar- 
se em controlar a tensão arterial e o colesterol da 
mesmo forma como se preocupam com os ní- 
veis de glucose», reiterou Brain Williams, 

Beber leite é importante 
A relação do homem 

com o leite começa desde 
que se nasce, logo com o 
contacto com o leite ma- 
temo. Desde criança que 
todos somos habituados a 
beber, no mínimo, dois 

copos de leite por dia, por- 
que fiz bem à saúde, por- 
que fortalece e nos fiz cres- 
cer. As respostas das 

to, idoso. Sendo um ali- 
mento versátil, apresentan- 
do-se em variadas formas, 
é possível conseguir sem- 
pre um tipo de leite ade- 
quado às necessidades de 
cada pessoa — magro, 
meio-gordo, gordo, com 
fibras, cálcio, para 
anças, para as grávidas, erc 

um óptimo alimento 

as cri- 

O cálcio pode ser conside- 
rado como a matéria-pri- 
'ma indispensável à forma- 
cão (tal como o fósforo) e 
manutenção da integrida- 
de dos ossos, sendo viral na 
infância e adolescência. 

Na idade adulta, logo 
a partir dos 30 anos, as 
pessoas começam a ter 
uma perda natural de cál- 

nas mulheres depois da 
menopausa. À fácil absor- 
ção do cálcio fornecido pelo 
leite pode ser uma solução 
— um copo de leite fornece 
300 mg de cálcio, bem 
como muitas proteínas de 

alto valor biológico, quesão 
muito completas e, por 
isso, importantes para a 
formação e manutenção 

mento das crianças e me- 
lhoram as defesas contra as 
infecções tendo também 
uma quantidade significa- 

tiva de vitamina BI, essen- 
cial na produção de ener- 

gia, evitamina B2, que tem 
uma função reguladora da 
utilização de proteínas, 
gorduras é açúcares, 

De acordo com estu- 
«anães» podem ser várias e fornecedor de energia para cio, que deve ser acomba- dos tecidos do organismo. dos efecruados em crian- 
todas elas correctas. Parti- as actividades do dia-a-dia, tida» através de uma inges- Além disso, não nos pode- ças, com idades compreen- 
cularmente nas crianças, o sejanacriançãounoadul- tão contínua de cálcio de mos esquecer queokeitcé — didas entre os 3 e os 10 
leite é muito necessário, já to. modo a que a formação da também uma boa fontede anos, as que não tomam 
que está associado ao cres- massa óssea seja constituí- vitaminas. leite estão mais propensas 
cimento, ao fortalecimen- Razões da. Mais tarde, é funda- Os leites integrais e a sofrer de fracturas nos 

to dos ossos o que permite para beber leite mental paraa prevenção de enriquecidos com vitami- ossos do que as outras que 
aos pais estarem mais des- 
cansados quanto à saúde São 
dos seus filhos. 

:adi 

zões que nos podem levar 

osteoporose; sobretudo 
asra- 

na À ajudam no cresci- o bebem.   
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ataque cardíaco 
Mulheres com artrite 

reumatóide têm maiores 

probabilidades de ter um 
ataque cardíaco, de acordo 

com um estudo que 
decorreu em Harvard 

Medical School, começou 
em 1976 e inclui 

114.342 mulheres. Estas, 

com a doença, têm um 

sistema imunitário menos 

resistente, tendo as 
pesquisas concluído que, 
por isso, têm o dobro da 

possibilidade de sofrer um 
acidente cardiovascular. 
Vikanina D explica 

ência cardíaca 
À insuficiência 

cardíaca (IC) pode estar 
relacionada com a falta de 

vitamina D, defendem 
investigadores alemães. 

Segundo os resultados de 
um estudo, que compa- 

rou 54 insuficientes 
cardíacos crónicos com 34 

indivíduos saudáveis, os 
níveis de vitamina D 

eram bastante mais baixos 

(até 50%) nos doentes 
com IC, A investigação, 
publicada no Joumal of 
the American College of 
Cardiology, revela ainda 
que quanto maior era a 
deficiência vitamínica, 

mais graves eram os 
sintomas. 

    

  

Santos Pereira a beber leite, mas princi 
palmente porque é o ali- 
mento natural com maior 
concentração de cálcio 
que, pela forma química e 
a presença de lactose, é 
mais facilmente absorvido 
pelo organismo, relativa- 
mente a outros alimentos. 

Sabemos que, resulta- 
do da sínrese de várias subs- 

tâncias, o leite é composto 
por cerca de 55 nutrientes 
essenciais ao homem que, 
através de um consumo re- 
gular, pode trazer benefi- 
cias em todas as etapas da 
vida, criança, jovem, adul- 

Especialista em Medicina 
ae Fa Tradicional Chinesa * Acupunctura * Shiatsu 

y António J. Neves 
Especialista em Naturologia 

Homeopatia * Iridologia * Osteopatia 
Maria Aparecida 
Especialista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 
CMTA - Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131    
SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725 

  
  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica: Dr. Rol Pinho e Melo 
  

    

MADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA   

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1º- Tolefs: 234 423 609/7234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID.) - 3800-159 AVEIRO 

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 

de: 

João Lopes Rodeigues E Filho 

- Massagem Medicinal 
- Sauna 

- Hidromassagem 
- Musculação 

Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO     Telef.: 234 423 868 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe6ºatarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO 

  

  

LÍNICADE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO] 
[Tratamento do pé 

= 
ORTOPEDIA 

    
  

  PODOLOGIA 
CTramento do pé) 
Dra: Crissina B. Oliveira 

  

  

      rapa ade 
PARE RN Da De Lenceço posto Eco Cós Ani, Piso Pla 2 Tl 23438379 400 Ave             Consultórios. 

Se 
TE   
  

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das tonsultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Comme 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO     
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farmácias de serviço 

De 20 a 26 de Março 
Dia 20 - Farmácia Higiene -R. José L. 

Castro, 162 1/e- Esgueira Dia 21 - Far- 
mácia Aveirense - R. de Coimbra, 13 
Dia 22 -Farmácia Avenida - Av. Dr. 

  

O, 
Quinta-feira dia 20- 10h Pra- 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 20 de Março de 2003 

televisões 

4 Sm 
EQuinta-feira — dia 20 — 10h MQuinta-feira-- dia 20 - 14h Às Duas 

  

MQuinta-feira - dia 20 - 07h30 Sem- 

  

  

Lourenço Peixinho, 296 Dia 23 - Far- | o paiaf14h30 PoreugalmoCo-  Euroncus/ 13h RTP Criamça/18h30 Por Três! 17h30 O Sabor da Baixio! pre a Abri! 10h Olá Borcagal! 1 4 
mácia Saúde - R.5. Sebastião, 104 Dia | ,uza/ L7h30 SMS - Ser Mais Sabe. Onda-Curtal 19h Em Busca da Be- 19h O Bejjodo Vampiro/21h45ACaa Vida é Bela! 17h15 Vidas Reais! 22h 
24 - Farmácia Oudinot - R, Engº dor! 18h30 Lusitana Paixão! 21h05 lezal 20h30 No Centro é Arredores! das Sete Mulheres! 23h45 Do Outro Amanhecer! 01h30 Filme: Um Amor 
Oudinot Dia 25 - Farmácia Ala - Pr. Operação Triunfo! 22h30 Grande 21h30 Acontece O0h Filme: Branco Mundo MSexta-feira-dia21-10h em Apuros Sexta-feira — dia 21 — 
Joaquim Melo Freitas, 11 Dia 26 = Far- Entrevistal Olh Filme: Cães de Guer- Sexta-feira — dia 21 = 07h RTP Praça da Alegria! 16h45 Malhação! 13h TVI Jornal/ 19h15 Coração Ma- 

mácia Capão Filipe - R. Gen. Costa ra MSexta-feira-dia 21- 13h Jor- Crianças! 13h Um Desastre de Bra- 21h15 Malucos do Riso/ 01h15 Filme: landro! 21h15 Saber Amar! 00h Fit- 
East Sie Eigbeio nal da Tarde! 14h30 PormugalnoCo- xa! 14h45 Informação Gestual! A Outra Irmã MSóbado - dia 22- me: O Lado Sensual de Patrícia 

ração: Grande Festa da Primavera! 18h30 Gente da Cidade-Lisboa!00h 09h Dimey Kid! 14h Flash! 15h45 MSábado — dia 22 — 10h Sempre a 
DD mnehesotroncero | J0hTelgornal/22h30 Filme Kramer Filme: Vermelho WSibado--dia 22 Filmes O Micro-Heróil 17h45 Filme: Abrir! 12h Lual 21h Super Pai Olh 

lanchas-transria Cintra Kramer! 00h30 Filme: Ninja 09h Universidade Aberta! I9h A 007, Operação Tenticulo! 23h45 Fil Filme: Seio Que Fizeste o Verão Passado 
Partidos Americano WSábado - dia 23 Almaea Gente! 20h Rail Away/23h Profindo WDomingo-dia Domingo — dia 23 - 07h30 Super 

tão ES OHIO Floresta Mágica) 12h30 Loja O Lugar da História: No Tempo de 45 Tonil Toral/12h BBCVida Batatoon! 10h Um Cãozinho Chama- 
S. Jaciao - Forte da Barra (hatiga Lota) do Consumidor! 19h Grande Aven- Carlos Magno (Il parte)VOIh30 Sax Seluagem 14h Filme: Eleou Elai/16h do Edeief 13h45 Filme: Mulherzinha! 
[S. Jacinto | Forte ga Barra | S. Jacinto | Vera Cruz] tura “National Geographi"/22h Fil Azul MDomingo - dia 23 10h30 Filme: O Homem lá em Casal 18h Fil- 16h Filme: O Clube das Divorciadas/ 

o» 700] » 740] 600] 06.45 me: O quarto do Filbal OLhAS Filme: 70271 Uh Inter-Europal 19h15 mes Júnior! OQh?5 Filme: Uma Nova lh Óscares 
800) 840] 730] 08.25] | GrilB: Demente MDomingo-dia — Onda-Curta: Luang TlDevancios! Esperança 
9.30 1030) 9.15] 10:45] | 24 11h30 Prazer de Criar I2h A 01h30 Documentário: Nanook, o Es- 
pra 1215) 1230) 1350) À qfmae a Gente/ 15h O Mundo Per quimó 

9 13.15) 9 1345 14.40 16.35 dido! 19h Domingo Desportivo! 
14.00 145) 1720) 1835) DO o tutores 
15,30 16.00] 1920] 20.10 pe td 
16.25 17.00] 2055] 2230 O CAMPEÃO não se responsabiliza des do última hora efectuadas canais de televisão 
17.15 1800] 0000] 0045 re? EE o 
18.15) o 1830 agen 

e) 18,40 19.05 da 
* 1930] à 2000 

EE Festival de Música de Aveiro *O Forum Municipal em S. João da Madeira acolhe no sábado,           
pelas 21h30, o Trio Mussere. Carmélia Silva (no violino), Pedro 
Santos (no acordeão) e Ilda Ortin (no piano), tocarão temas de 
Edith Piaf, Poulenc, Astor Piazolla, Kurt Weil e 

a) Não trata cos Elen ge 

AO Ve pmitnaisaa) Corsi *Hoje decorre; pelas: 18H20, um recital de Canto ie Piano, 
Brás 0205-2008 pela soprano Isabel Aleobia e a pianista Gabriela Canavilhas, no 

sido Degsmhenia deComurieação col pita Tie 
cidade de Aveiro. O público poderá oinár obras de Purcell, Quil- 
ter, Breitten, Argento, Gershiwn, Porter, Barber, Previn c Berns- 
tein. 

«| Não se realiza aos. 

E Ê ê E r ê Ê 

*Na segunda-feira da próxima semana, pelas 22 horas, o audi- 
tório da Reitoria da Universidade de Aveiro é palco de um espectá- 
culo musical pelo Tro Mussete. 

gos na de lho 
Agosto. 

Em vigor à partir de. 
142/2000   *Na terça-feira decorre um Concerto de Música Contemporânea 

de Interpercussão, pelas 18h30, no auditório do Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro. O espectáculo musi- 
cal conta com a interpretação de obras da autoria de João Pedro Oli- 
veira, Isabel Soveral, Sara Carvalho, Carlos Guedes e Oscar Silva. 

== a *Obras de Mozart, Bach e Dyorak serão interpreta- 
comb s das amanhã, pelas 21h30, pela Orquestra Filarmonia 

das Beiras, no Centro Cultural e de Congressos de Avei- 
Porto/Aveiro/Lishos Lisboa/Aveiro/Porto Es 

Alfa 

  

  

    

   

  

14:00/74:32/1730 1350/1637/17:20. +A Igreja Matriz de S. João de Loure, em 
17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 no sábado, dia 22, pelas 21h30, um espectáculo de Mia e E *O Museu de Aveiro acolhe, pelas 21h30, uma conferência- 

o psdteiodos | Câmara”. Composições de Iberr, Jacob, Carraparoso, Hindemi- concerto intitulada “O pianoforte: história e estilos interprecar- 
“O 5/050/1240 T050/1340/1425 the Agay serão interpretadas pelos Cromeleque e o Quinteto de vos”, que contará com Helena Marinho, no pianoforte e Jorge Cor- 
1:05/11:50/14:40 17:50/20:40/21:25* Sopros. reia, na flauta, 

carrei e d Ea e Fo Iras mnenca do a ——.mõã — 

Do runataao a EE JoAORLL!ZT 
falando... Nóbrega e Sousa 

pe 1690 ha? 7 a sexta-feira: inho 
A sair 13.00 linho 9 de El Vuória 09 

de Sontingo Súbodo: 
07:25 Linho 7 A sair 
07:25 Linho 9 de Santiogo 
08:25 Linho 7 OZ:10 linho 7 di 
08:25 linha 9 09:00 Linho 9 
09:30 linha 7 10:00 Linho 12 
— Carteira novo = carreira novo 

12:10 Linho 7 12:20 Linha 7 
12:20 Linho 9 12:25 Linha 9 
12:35 linho 7. 13:25 linha 9 
13:20 linho 7. 13:30 Linho 7 
13:20 Linha 9 
13:55 linho 7 Sábado: 

Segunda de Esgueira 
o sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 Linha 9 
de Esgueira 07:55 Linha 7 

(Cantro) 08:40 Linha 9 
08:00 Linho 9 08:45 Linha 7 
08:05 linho 7. 09:30 linha 7 
08:35 Linho 9 09:40 Linho 9 
08:40 linha 7 10:30 linha 12 
09:00 Linho 7 = Correio nova 

09:40 Linha 12 (1 13:00 linho 9 
10:05 Linha 12 (1 13:10 linho 7 

Estas carreiras. pla jar or dirt 
Bairro de Santiago à partir do Ciclo (J. Afonso)        



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 20 de Março de 2003 

    

  

     
    

Imobiliário. 

  

    
  

VENDE-SE 
Apartamento T3, 

Boasáreas 
cl lareira, 2 

como novo 
Gafanha da Nazaré 
Telf. 234 386 461 

    
TEM COMPUTADOR???? 

TEM INTERNET? 8 

750 a 1.500 € Imês 
Consulte a página 

    

wrwew.dreams-happen.com. 
Tel.: 917 532506   

  

  
  

1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

www maisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo 
  

  

  

MULTINACIONAL PROCURA E 
DISTRIBUIDORISUPERVISOR 

PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE 
Contactar: Helena Rebelo   912 126 989 
  

( DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR ) 
CeMIF 

Part ie (l nge Encgits : André Delgado 
“Tele el: 962 339 917 

N www.aworksolution.com |) 
    

  

919 079 800 g 
Rendimento extra (M/F) - 

Trabalhe em casa, escritório ou 
= 500€ | 2.500€ Mês   

Dava-lhejeito | 
poder ganhar ; 250 00 Euros 

   
Tim.: 936 a70 718 / 934 914 115 
  

  

TRABALHE Ri 
A PARTIR DE CASA!!! 

Part/Full-Time 700/1500 € 
Visite-nos: www.trabalhe-a-partir-de-casa.com 

E peça o seu Pacote Decisão on-line GRÁTIS!!! 

Eng” Cláudia Xarepe 91-936 4612 

SNC er 
EMPRESA DE GRANDE PRESTIGIO A NÍVEL NACIONAL 

ADMITE MIF, DELEGADOS COMERCIAIS: 

PRETENDE: 
-Boa apresentação - Viatura própria 

- Dinamismo - Ambição 

OFERECE: 
- Ordenado base + Comissões 

= Carteira de clientes 

  

  

PARA MARCAR ENTREVISTA LIGAR nas 10H ATÉ ÀS 19H 
TELEF.: 234 193 24 
  

www.no-boss.net 

JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
PRECISA DE AUMENTAR 

OS SEUS RENDIMENTOS? 
NÃO HESITE. 

Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621   www.ganhe-emcasa.com e 
  

  

URGENTE!!! 
250€ /1250€ 

  

Excelente 
oportunidade 

250€ / 1000€ 
Trabalhe a partir de casa 250/2000 EUROS 

  

    

E 
. Pintor da 

GA construção 
sauna Civ] 

Encarregaso do todo ossarviços 

  

   
    34 311 140 Telm.: 988 028 678 - Aveiro ai 917 206 230 

  

    

    

  

TEM * PRECISA-SE 
COMPUTADOR? Cabeleireiro/a 

eEstéticistas. Ponha-o a trabalhar! 
www.hiper-negocio.com amo E 

Tim.: 916157853 o         

  

  

  

elestino da Silva à 

Assentamento de Lancil e PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

ELECTRISAN see 
Instalações Eléctricas 

Canalizações de Águas e Sanitárias 

Aquecimento Central 
Alvará Nº 274498 

  

  

    
  

  

DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR 

ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO 
800 A 2000 € 

www.jointhebusiness.com 
Tim.: 966 700 897 
  

    
  

    QUER GANHAR MAIS?” TEM COMPUTADOR? 

LIGUE JÁ! TELM.: 966 191 597 

PRECISA-SE ag Ra A] 

VENDEDORES 8 
DE PRODUTOS 
COSMÉTICOS. 

Possibilidade de carreira 
Óptimas remunerações 

Telm.: 914 697 701       

  

  
  

  

vn or-tha-coacito-utur.com Telem.: 967 048 696 Rosa on 

PRECISA-SE 3 NATURALMENTE 
10 PESSOAS PARA PERDEREM CO SONTINUANDO A COMER. 

OU GANHAREM 10 KG Para mais informações visite o site: 

c : Helena Rebelo - 912 126 989 rn 063 206 964 

Joaquim Pedra 

Rádio em Águeda a ss a renas Póblicas | 

Admite para ampliação , TEL ÉSA 797 869 + TUM, 906 620 317 

dos seus quadros, ia 
FORNO elemento para De: Foda Mie PAN 

Departamento Comercial ASSISTÊNCIA TÉCNICA A FORNOS 

Contactar: 
919 410 899 

   

    
       
  

  

  

E A MÁQUINAS 

PASTELARIA - PADARIA 

ASSISTENCIA 24 HORAS / DIA 
365 DIAS P/ANO  



CLASSIFICADOS 
E > LUCIA SILVA” 

    

  

  

    

      

  

a CABELEIREIRO 
= Ta 

Manicure e Penteados Artísticos COMPRA-SE VENDE-SE 
R.Tenente Manuel Malaguiás. ás SIGILOE HONESTIDADE CAROCHA 
Bonsucesso 3810 Aveiro Telem. 833 837 900 1303 8/1973 

E EM BOM ESTADO EMPRÉSTIMOS “| SARA, a 
É +CONTAS % EP Eraneninhas TOPO ORIGINAL 

CAUCIONADAS Dai TELM.: 963708 154 
PARA EMPRESÁRIOS Re 

as pa OUSOCIEDADES a 
Telf: 228/0652 064 Tlm: 062343178. Telefone: 234 427 467 

  

  
  
  Treândios, GsZ 4 Gla * Exintores 

TN) Cn ns Detecção Perimética 
Segurença* Eq. | Técnica 

CACOS E COISAS 
De Protecção * Ausist. g 

Louças - Relógios - Moedas, Notas, 
«Recheios o Amtiguidados. 

Mouacasa 

ps 
ai 

ESTA pmasegur 
em 1º Lugar 

Rua Quinta do Torto, SIN - 3810-319 AVEIRO 
Tel.: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygi Telof.: 234 552 474 

Telem.: 939 238 284           

  

  

  

exposições 

*“Fábrica de Papel” é o rítulo da mostra que irá 
estar patente, até ao dia 28 de Março, no Salão Cul- 
tural da Gafanha da Encarnação, no concelho de Ílha- 
vo. 

Aveiro 
*Durante o dia de hoje está patente uma exposi- 

ção de cartazes sobre a “Paz”, na Biblioteca Municipal 
de Aveiro. 

*0 ço de Arte “O Caixilho”, em Ílhavo, tem 
patente, até ao final deste mês, uma exposição colec- 
tiva que conta com a participação de Aida Dias, An- 
dré Salvador, António Neves, Jesus, Joana Neves, Jú- 
lio Pires, Margarida Santos, Miguel Marinho, Nuno 
Raminhos, Sofia Costa, Susana Távora, Xavier e Joa- 
quim Filipe. 

*Até 5 de Abril, a mostra fotográfica de João Cou- 
tinho “Escreve o meu nome n' Arcia”, irá estar paten- 
te na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

*No Olaria Bar, no Centro Cultural e de Congres- 

sos de Aveiro, pode ser visitada, até amanhã, uma ex- 
posição de fotografia de João Coutinho, denominada 
“Primeiro Olhar”. rimeiro Olhar” *Os pintores Zélia 

Merêncio e Álvaro San- 
tos expõem no Centro 

Cultural da Gafanha da 
Nazaré, até 31 de Mar- 

ço. 

*A partir de 22 de Março e até 4 de Abril, a Gale- 
ria Municipal de Aveiro tem patente uma mostra de 
pintura, intirulada “Viver Aveiro - O Homem, O Mar, 
A Riw”, da autoria de Zé Penicheiro. 

  

*A Galeria Sacramento 
tem patente, até ao próxi- 
mo mês de Abril, uma ex- 
posição colectiva de pintu- 
ra e escultura. A “XXIV 

Colectiva de Dezembro” 
reúne obras de pintores j 
como Branislav Mihajlovic, Capote, Carlos Estevez e 
Luis Repiso. Quanto à escultura podem apreciar-se 
criações de Cruzeiro Seixas, Isaque, João Sotero, entre 
outros. 

    Estarreja 
*O Centro Recreativo de Estarreja tem patente, 

até ao próximo domingo, a mostra de pintura “Via- 
gem” de João Rodrigues. 

Oliveira do Bairro 
*:2 olhares femininos” é o título da exposição 

patente, até 5 de Abril, na sala de exposições da 
Biblioteca Municipal de Oliveira do Bairro. A mos- 
tra reúne obras de pintura e escultura de duas ar- 
tistas plásticas de Aveiro, Milú Sardinha e Rosa 
Galvão. 

  

     

Hhavo 
*Durante este mês, o Bar Galeria Mondrian, na 

praia da Barra, tem patente uma mostra de pintura 
de Mourinho de Campos. 

Oliveira de Azeméis 
*A mostra de pintura “A vida na cidade”, de Paulo 

Monteiro, está patente até ao final deste mês no Cine- 
Teatro Caracas, em Oliveira de Azeméis. 

S. João da Madeira 
*A menina de sabão” é o título da exposição de 

forografia de Rui Ferreira, patente até ao final des- 
te mês, no Bar Fora d'Horas, em S. João da Madei- 

*A exposição “Alfredo Magalhães Ramalho — 
Vida e Obra” pode ser visitada no Museu Maríti- 
mo de Ílhavo, até ao final do próximo mês de 
Abril, 

*Uma mostra de pintura de Lopes de Sousa esta 
patente, até ao final deste mês, na Galeria de Exposi- 
ções do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, no 
concelho de Ílhavo. 

ra, 
*A mostra “The Environment” do “British Coun- 

il” está patente até ao final deste mês, no Instituto 
de Línguas de S. João da Madeira, 

*O Centro de Arte de S. João da Madeira tem pa- 

tente, até ao final deste mês, uma exposição de dese- 
abs de Júlio Retina 

*Mostra de electrónica, pelos alunos da Escola 
Secundária Dr, Serafim Leite, no “Sítio — Elemento 

Arquitectónico da Praça Luís Ribeiro. 

*A exposição “Imagens da Ria”, de João Ferrand, 
pode ser visitada até ao final deste mês na Galeria 
Municipal de Ílhavo. 

*O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré recebe, 
durante este mês, a “Exposição Ambiente”. 
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand Notícias 
1º - “Ferida de amor” - Catarina 1º-*O homem que mordeu o 
Fortunato de Almeida- Bertrand cão” Nuno Marki- Texto 

= “Um país para lá do azul 
do céu” Susana Tamaro- 

Presens 

  

  

  

   e 6º — "Piraras, Imperadores, 
queijo Velhos e Novos” - Noan Kowsly 
Pergaminho Europa-Amécica 

7º - “Trevas sas = Mari 7º - “O hámem que mordeu o 
cão” Nuno Marki- Texto 
8º "Cão como nós” - Manuel Be. “Reto 
a - D, Quixore j 

“A incerteza do tempo" 
Mto Soares. Noticias 

  

Ei    
  

  

10º - “A cidade dos Tavares 

selvagens” - Isabel Allende - 100 
Difel visão » 

os Cd's mais ea o 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
o- Ben Harper “Diamonds” go - Fernando Rocha “Petugal a cá” 
D- Adiafa - “Adi P- Nona Jones - Come asvay With me” 

3º - Robbie Williams - * 8º - Massive armack - “1006 window” 

ds - Mafalda Veiga -“Na alma eua 9º. Eminem - “EM 

pe Joe - Jin “Lauren 
5º Mariza - “Fado em mim” re do Ds Smith” 

  

cinemas - De 20 26 de Março 

Oita Aveiro 
A mulher que acreditava ser Presidente dos EUA - Um 
filme de João Botelho com Alexandro Lencastre e Rita Blanco 

(14.30, 17.00, 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- As horas- Um filme de Stephen Daldry com Nicole 
Kidman, Julianne Moore e Meryl Si 

(13.20, 16.10, 18:45,21.15, 23.50) 
SALA 2- O espião sou eu« Um filme de Betty Thomas com 
Eddie Murphy e Owen Wilson 

(13.00,15.10, 17.25, 19.40,21.50, 00:20) 
SALA 3 - Amor sem aviso- Um filme de Marc Lawrence com 
Hugh Grant, Sandra Bullock e Alicia Wit 

(14.20, 16.40, 19.05, 21.20, 23.40) 
SALA 4 - Duro de matar- Um filme de Michael Paul com 

Steven Seagal, Morris Chesinul e Ja Rule 
(13.00, 15:15, 17.30, 19.45, 22.00, 00.25) 

SALA 5- Encontro em Manhatian- Um filme de Woyne Wang 
com Jennifer Lopez, Ralph Finnes e Natasho Richardson 

(14.10, 16.50, 19.15, 21.40, 00.05) 
SALA 6- Gangsters em New lorque- Um filme de Martin 

Scorcese com Daniel Day - Lewis, Leonardo Di Caprio e Cameron Dioz 
(14.30, 17.45, 21.00, 00.15) 

SALA 7- Em defesa de sua majestade- Um filme de Dovid 
Dobkin com Jackie Chan e Owen Wilson 

(13.45, 16.20, 18.55, 21.30, 00.10) 
eee 

Horóscopo (semana de 20 a 26 de Março) 

  

   

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor. Defina situações instáveis. 
Trabalho: Bos semana no domínio. 
profissional, 
Saúde; Estável. 

BALANÇA (24/09 a 23710) 
Amor: Tec de fazer algum esforço para 

vencer alguns altáculos, 
nais rigoçoso ne sum 

uestão profissional. 
Saúde: Tostável 

    

TOURO (1/04 a 21/05) 
Amor: Acabe com indecisões que são 
levam nada, 
Trabalho: Dará passos importantes ná. 
sua vida profissional, 
Saúdo: Instável, Saúde: Instável, 

ESCORPIÃO (24/10 u 22/11) 

Can 

SAGITÁRIO (211 a 21/12) 
Armor; Atraves um bom 
Trabalho: Aceite 08 desafios que lhe 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Período de grande instabilidade 

    

  : Evite conflitos com superio- — aparecerem 
res Saúde: Estável 
Saúde: Instável. 

CAPRICÓRNIO (22/12 u 20/01) 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) An, Não invento probioma onde 
aspira 

horizonte Tenblho: Vida profil controla 
Trabalho: Delegue. 
Saúde: Estável. Saúde; Estável 

LEÃO (24/07 a 23/08) AQUÁRIO (2101 a 19/02) 
Amor: Tome iniciativas românticas. Amor: À paixão marcaa semana. 
Trabalho: Evolução positiva. Trabalho: Mantenha-se alento à 
Saúde: Instável. evolução do mercado de trabalho, 

Suúde: Estável, 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
“Amor; Terá boas demonstrações de PEDE (Na a 
afecto, tará protegido. 
Trabalho: Alguns assuntos serão Trabalho: Pete copias 

clarificados. profs 
Saúde: Estável. Sade: Ins,
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Miss Super Look Benfica é de Aveiro 
Vânia Cam, de 17 anos, é a Miss Super Look Benfica 

2003 e vai representar o Benfica durante todo o ano nas 
diversas acrividades ligadas à eleição de Misses e até aos jo- 
gos, Acompanhar os jogadores é uma das tarefas, certamen- 
te pouco árduas, que esta jovem vai ter que fazer no decorrer 
do ano de 2003. 

Mas a conquista do trono dos benfiquistas representa 
para Vânia Cam uma oportunidade de poder singrar no 
mundo da moda, um sonho que pretende perseguir, con- 
firmou em entrevista ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
na véspera de viajar para o Luxemburgo numa das suas tare- 
fas de Miss, ser júri num concurso. 

A jovem afirma que está «muito contente por represen- 
tar o clube», uma responsabilidade que diz assumir com 
gosto, uma vez que é benfiquista «desde muito pequena, 
pese embora nunca tenha sido muiro ligada aos jogos em si. 
Contudo, sempre estive do lado do Benfica», afiança. 

Depois deter sido consagrada a Miss Super Look Benfi- 
ca 2003, Vânia Cam ainda consegue passar despercebida 
ma rua, mas O mesmo não acontece na escola. «Abordam- 
me € dão-me os parabéns por ter ganho, é uma sensação * 
muito boa», confessa a jovem. 

O estar na passarelle « concorrer para Miss Portugal era 
já um sonho antigo que lhe foi incutido pela avó, mas que 
se tomou tum pouco seu à medida que foi crescendo e agora 
diz ter cumprido uma parte, porque já se consagrou Mis, 
mas do Sport Lisboa e Benfica. 

Quanto ao momento por que está a passar o futebol do 
Benfica, Vânia Cam é peremprória: «Os jogadores têm dado 
o seu melhor e apesar do EC. Porro estar em primeiro, o 
Benfica conseguirá o segundo lugar». 

O presidente da Casa do Benfica de Aveiro, Manuel 
Morais, adiantou ao nosso jornal que a jovem Vânia é sócia 
da Casa desde pequena e que apesar de ter morado em 
Aveiro, agora vive em Lisboa, onde estuda. O convite para 

  

ser candidata em representação da Casa do Benfica em Aveiro 
surgiu em Lisboa, ao que a jovem acedeu. «Não fiz qualquer 
desfile para apuramento, porque vi na Vânia a candidata 
para concorrer e estava certo», sublinha o responsável. 

Eleição decorreu em Lisboa 

O espectáculo da eleição da Miss Super Look Benfica de 
2003 teve lugar no Casino do Estoril, em Lisboa e juntou 
em competição 15 jovens, provenientes de várias Casas do 
Benfica de diversos pontos do país, nomeadamente Ou- 
rém, Paredes, Samora Correia, Arganil, Torres Vedras, El- 
vas, Algarve, Coimbra e a vencedora de Aveiro, 

As candidatas desfilaram primeiro com o equipamento 
do clube, sendo que o segundo desfile ficou marcado pelos 
trajes das “benfiquistas”, já que envergatam os trajes regio- 
nais da zona que representavam. 

De seguida, a esperada passagem em faro de banho, que 
conseguiu arrebarar os fortes aplausos da plateia, apás o que 
desfilaram em vestidos de noite, com a assinatura de Paulo 
Azenha e João Rolo. 

A espera pela decisão final foi amenizada ao som da mú- 
sica dos portugueses Tucha « UHF, que abrilhantaram a 
noite dos benfiquistas. Para cleger a mais bela benfiquista 
do ano foi necessário um júri, este ano composto por David 
Simões, Carlos Castro, Riquita, José Carlos, João Salgado, 
Luís Seara Cardoso e Tinoco de Faria. 

A candidara que representou a Casa do Benfica de Avei- 
ro, Vânia Cam, venceu sem margens para dúvidas, con- 
quistando o trono e a faixa de Miss Fotogenia. 

À Primeira Dama de Honor tem 19 anos, chama-se 

Ana Coelho e representou a Casa do Benfica em Samora 
Correia, enquanto que a Segunda Dama de Honor repre- 
sentou o Algarve, chama-se Ana Oliveira c tem 20 anos. À 
Miss Simparia foi atribuída a Adelaide Silva, de 20 anos. 

    

   

  

   

        

   

  

   

    
   
   

    

em representação da Casa do 
Benfica do Algarve. 

A Vânia, como vencedo- 
ra, ganhou uma semana de 
férias no Reino Unidos para 
duas pessoas, 2.500 libras, 
um curso de manequins na 
Escola de Formação de Ma- 
nequins Ana Wilson, para 
além de uma baixela serviço 
de copos é café 

As damas de Honor ti- 
veram difeito à, respectiva: 
mente primeira e segunda, 
uma semana de férias em 
Vilamoura para quatro pes- 
soas com aulas de golfe e 
um serviço de copos e café, 
€ uma semana de férias no 
Sul de Espanha para quatro 
pessoas para além de um serviço 
de copos e café. 

Refira-se que todo este even- 
to começou à ser preparado há 
cerca de meio ano e contou com 
a participação de muitas casas 
do Benfica espalhadas pelo 
país e pelo mundo, as quais 
através das eliminatórias, 

elegeram uma candidara 
que as representasse, De- 
pois das eleições prelimi- 
nares, a grande final foi en 
quadradanos festejos do 99º 
aniversário do clube da Luz. 

  
  

em altura nas Azenhas - Aveiro 

Aveiro e na Praia da Barra 

Lotes para Vivendas e construção 

Lojas / Escritórios, T1, T2, T3 Junto à Feira de Março 

    

  

  

   Telef. 234 314 106 * 

  

HENRIQUES ALCIDI Telef, 234 302 122 & FILHOS, LDA Rua de Viseu 117 A. 

        

Rua Cons, Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 
Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 

   

Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 
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Numa iniciativa da Confraria 
Gastronómica “O Moliceiro” 

Festival 
da Lampreia 

anima Murtosa 
Ana Sofia Pinheiro 

A Confraria Gastro- 

nómica “O Moliceiro” 

leva a efeito no próximo 
sábado o último dia do 
6.º Festival Gastronómi- 

co da Lampreia, que re- 
pete o sucesso do fim- 
de-semana anterior. 

Durante três dias, 

(15,16 e 22 de Março) 
a lampreia figura como 
prato principal na mesa 

a confraria e de quem 
se inscrever, Para apreci- 
arco baralho gastro- 
nómica é preciso gostar 
de um bom prato regio- 
nal e claro carteira farta. 
Um almoço custa 30 cu- 
ros por pessoa, mas do; 
cardápio faz parte um 
vinho fino da Região 
Demarcada do Douro, 
presunto'e enguias ficas 
para entrada, arroz de 
lampreia como prato for- 
te e na sobremesa o pão- 

de-ló de Ovar e fruta, 
tudo à discrição. No fi- 
nal-decorterd mia pel 
quena animação e um 
passeio na Ria de barco 
moliceiro, por um per- 
curso de cerca de meia 

hora. 

Nos três dias do fes- 
tival consomem-se 30 

lampreias, o que corres- 
ponde a cerca de 90 qui- 

los desta espécie que ha- 
bita por esta altura do 
ano na Ria de Aveiro. 

Toda a lampreia uti- 
lizada durante o festival 
é «exclusivamente pesca- 
da pelos nossos pescado- 
res da Murtosa, que nor- 

imalmente circulam pela 
Associação de Amigos da 
Ria e do Barco Molicei- 
ro. Grande parte das 
lampreias que se comem 
em Entre-os Rios, que 
dizem ser o baluarte da 
lampreia, é proveniente 
da Murtosa», afirmou ao 
CAMPEÃO DAS PRO- 
VÍNCIAS Diogo Go- 
mes, chanceler da con- 
Fraria, 

O responsável adian- 
ta que naquela zona da 
laguna aveirense são pes- 
cados cerca de seis espé- 
cies por ano. 

A adesão do público 
à esta iniciativa tem 
sido «muito boa e não 
há capacidade para 
mais». À confraria des- 

taca 90 cadeiras para o 
restaurante improvisa- 
do e não são suficientes 

para todos os convivas, 
pelo que Diogo Gomes 
aconselha a que se faça 
previamente a inscrição 
para assegurar um lugar 
à mesa. 

Isto porque a lam- 

actualidade 
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Nas comemorações do Dia da Poesia 

“Poesia à Mesa” 
traz Ministro da Cultura 

as. João da Madeira 
Poemas de diversos 

autores portugueses, sol 
a forma de bases de co- 
pos, toalhetes e aventais, 
vão invadir os bares e ca- 
fés do centro da cidade 
de'S. João da Madeira, à 
partir de amanhã, assi- 
nalando o Dia da Poesia. 

O ministro da Cultura 
associa-se à iniciativa, 
que conta também com 
as presenças da acrriz 
Maria do Céu Guerra e 
dos poetas Manuel An- 
tónio Pina e José Luís 

Peixoto, entre outras. 
O programa inclui 

uma recepção na Câma- 
ra Municipal, seguindo- 
se uma visita às obras do 

  

Municipal, nos antigos 
Paços do Concelho. À 
noite, haverá uma sessão 
comemorativa na Bibli- 

oteca Municipal, às 
21h30, com interven- 

ções do Ministro da Cul- 
tura, Pedro Roseta, e do 

presidente da Câmara, 
Castro Almeida. 

Segue-se, a partir das 
22h30, a recitação de 
poemas de AI Berto, Ale- 
xandre O'Neill, António 

Maria Lisboa, Carlos 

Drummond de Andra- 
de, Fernando Pessoa, 
Luís Miguel Nava e Tei- 

xeira de Pascoaes. Assim, 

até ao princípio da ma- 
drugada, a Poesia vai per- 

    

Diogo Gomes, chanceler da Confraria 
Gastronómica “O Moliceiro” 

preia, para ser confecei- 
onada, exige que se faça 
uma preparação adequa- 
da, que é feira de véspe- 
ra, porque «é o sangue da 
lampreia que vai fazer o 
arrozinho. Tem uma tri- 

pinha que se rem que 
amarrar nos dois lados, 
porque sea tripa rompe 
estraga-se a lampreia, já 
que fica amarga e não se 
pode comers, explica. 

Estão confirmadas as 
presenças das seguintes 
confrarias: do Bacalhau 
(Ílhavo), S. Gonçalo 
(Aveiro), Lafões (Vouze- 
la), Grão Vasco (Viseu), 
Nabos e Companhia 

(Carapelhos — Mira), 
Gastronómica do Dão 
(Viseu), Gastronómica 
da Minho (Viana do 
Castelo), Enófilos do 

ão (Viseu), Fogaça da 
Feira (Santa Maria da 
Feira). Gastronómica da 
Madeira (Câmara de Lo- 
bos — Madeira), Broa de 
Avintes (Avintes), Gas- 
tronómica de S. Teotó- 
nio (Viseu), Gastron 
mica Panela ao Lume 
(Guimarães), para além 
da Liga dos Amigos da 
Saúde, Vinho e Nutrição 
é da Irmandade dos Vi- 
nhos Galegos (Ourense 
— Espanha). 

    

Três anos a defender a Ria 
A Confraria Gastronómica “O Moliceiro” nasceu 

há três anos, a 13 de Fevereiro, é composta por 20 
elementos, pese embora a direcção esteja a ponderar 
deixar entrar mais confrades, mas que «têm que ser 
muito bem escolhidos». 

Para ser confrade d' “O Moliceiro” em primeiro 
lugar «tem que gostar muito da nossa Ria, depois 
não podem comer comidas rápidas, como pizzas e 
hamburgueres» e claro ter o espírito de confrade, 
que consiste em «comer bem e gostár € preservar os 
produtos da Ria». Contudo, o chanceler da Con- 
fraria, Diogo Gomes, realçou ao nosso jornal que é 
preciso aumentar os elementos «deste grupo de 
amigos, com método o critério», pelo que este ano 
deverá ter lugar um capítulo de entronização de 
novos confrades. Para definir as regras de entrada 

de novos elementos, foi criada uma comissão den- 

tro da confraria. 

sta é de resto uma confraria que não tem confra- 
des honorários, uma marca de independência que está 
definida desde à criação. 

Para breve cstá agendada a abertura de uma dele 

ia em S. João da Pesqueira, o que de- 
acontecer antes das vindimas e já existem confra- 

des a entronizar, que numa primeira fase deverão ron 

  

   

      

dar os 10 elementos. «Estamos ligados a esta terra, 
porque também tem muita água e, é algo semelhan- 
ter. 

Como objectivo máximo desta confraria, que faz 
parte da Federação de Confrarias Portugueses, está 
delineado «a preservação das receitas antigas da Ria, 
sendo que a base de alimentação é peixe». Nesta sen- 
da de alerta para à preservação das espécies da Ria, a 
confraria realiza dois festivais anuais, o da Enguia — 
que tem lugar em Fevereiro — c o da lampreia. 

Já antes da confraria estar formada, este grupos de 
amigos já levava a cabo o festival da lampreia, que de 
resto deu origem à constituição da confraria. 

Um dos grandes projectos que Diogo Gomes gos- 
taria de ainda levar à efeito seria a congregação, na 
confraria, «da Ria e a gente que vive em seu redor, 
desde Ovar até Mira, O nosso selo é o moliceiro pre- 

cisamente por ser da Ria, pelo que gostava que os pró- 
ximos confrades que fossemos admitir fossem prove 
nientes de cada um dos concelhos limítrofes à Ria», 
conclui 

Jada elemento da direcção da confraria tem o seu 
mblemáticos o chanceler (equi- 
almocharife (que se encarreg 

  

    
, sendo os mais     

     alente ao presidente 
das instalações), o copeiro-mor (cozinheiro), 
      

Museu da Indústria de | correr diversos bares da 
Chapelaria e às fururas cidade de S. João da Ma- 
instalações do Arquivo deira. 

E 
Polícia de Segurança Pública 

com muito trabalho 
Na última semana, na sua zona de acção (Avei- 

ro, Espinho, S. João da Madeira, Ovar e Santa Maria 

da Feira), a P'S.P deteve dezasseis pessoas, idenrifi- 

cou quatro, apreendeu sessenta e duas doses de ha- 
xixe e recuperou sete viaturas. 

Também na sua zona de acção, a PS.P. registou 
44 acidentes de que resultaram quatro feridos leves 
e um grave. Foram ainda levantados 969 autos de 
contra-ordenação, por infracção às regras de trânsi- 
to. 

Em Aveiro foi detido um homem, de 28 anos. 

comerciante, e um outro de 18 anos, lavador-auro, 

por condução de veículo automóvel, sem estarem 
habilitados para o efeito; um outro. De 38 anos, 

electricista, foi igualmente detido por condução de 
veículo automóvel, encontrando-se este apreendi- 
E 
Um homem, oriundo dos países de leste, foi 

detido por permanência ilegal no país, 
Naquele período foram identificados um ho- 

mem, de 23 anos, desempregado, por ter sido sur- 
preendido por agente policial, a furtar uma cigar- 
reira dentro de um veículo, e um outro, de 38 anos, 
desempregado, por ter furtado a um computador 
portátil, no valor de 2.500 Euros. A vítima moveu- 
lhe perseguição, interceptando-o e recuperando o 
Rio 

No capítulo de trânsito, na semana de 10 a l6de 
Março, foram registados dezoito acidentes dos 

quais resultaram um ferido ligeiro é um ferido gra- 

Registaram-se ainda, 347 autos de contra-orde- 
nação por infracção às regras de trânsito. 

CEIA promove 
formação teatral 

O CETA — Círculo. curso será desenvolvido 
Experimental de Teatro ao longo de oito sessões, 
de Aveiro, vai promover, aos sábados, e terá inf- 
no seu Teatro de Bolso, cio no próximo dia 12 
ao Canal de 'S. Roque, de Abril. 
um “Curso de Iniciação Poderão aproveitar 

esta oportunidade: de 
iniciação ao teatro todos 
os maiores de 

    

      

      

ao Teatro à partir do 
movimento”. Dinami 

or Maria Ceia, o 

  

zado | 
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